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RESUMO 
 
 
 
Dificuldades enfrentadas durante a prática profissional em Educação Física escolar 
(EFe) ao longo de 13 (treze) anos, como o baixo índice de participação, indisciplina e 
interesse das crianças nas aulas, despertaram inquietações. Como professor e 
pesquisador atuante na escola, decidi pesquisar se as representações sociais (RS) 
presentes nos discursos dos membros da comunidade escolar (pais, professores de outras 
disciplinas e equipe gestora) poderiam convergir para que os objetivos de 
desenvolvimento integral dos alunos pudessem ser atingidos. A partir desta curiosidade, 
foram questionados 87 (oitenta e sete) alunos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental II, 
seus pais/responsáveis num total de 82 (oitenta e dois), 10 (dez) professores das demais 
disciplinas, 01 (uma) coordenadora pedagógica e 02 (dois) diretores escolares, de uma 
escola privada da zona leste da cidade de São Paulo. Trata-se de pesquisa qualitativa, 
descritiva, na qual registramos, transcrevemos, analisamos e interpretamos as respostas 
dadas por escrito à questão aberta: O que você acha importante nas aulas de Educação 
Física (EF)? seguida da respectiva justificativa da resposta. Os resultados mostraram 
que os alunos valorizam a EFe como meio de aprender esportes e melhorar o 
condicionamento físico. As respostas da maioria dos professores, pais e equipe gestora 
converge quando mencionam a importância da EFe para o desenvolvimento integral dos 
alunos, destacando a melhora da qualidade de vida, desenvolvimento de hábitos 
saudáveis e ensinar a trabalhar em equipe. A resposta dos pais converge com a dos 
alunos sobre a promoção do condicionamento físico, mas os pais mostram RS mais 
abrangentes sobre as possibilidades da EFe mencionando, entre outros, o trabalho em 
equipe e a socialização e, com isso, indo além da RS estritamente vinculada aos 
conteúdos esportivos. É consensual entre os professores que a EFe promove a prática 
esportiva e ensina a conhecer o corpo humano, porém, como os pais, mencionam sua 
importância no desenvolvimento de demais dimensões humanas como as atitudinais e 
emocionais. Concluiu-se que, na escola pesquisada, parece haver um ambiente propício 
no que se refere às RS para o desenvolvimento de um trabalho adequado da EFe que 
poderá atingir sucesso em ampliar a visão dos alunos e que ainda são necessárias ações 
para que alguns pais e professores vejam a EFe de maneira mais ampla. 
 
 
Palavras-chave: Significados. Representação Social. Educação Física escolar. Ensino 
Fundamental. 
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ABSTRACT 
 
Difficulties faced during professional practice in physical education (PE) at school over 13 
(thirteen) years, such as the low level of participation, indiscipline and interest of children in 
classes, aroused concern. As a teacher and researcher active in school, I decided to find whether 
the social representations (SR) in speeches of members of the school community (parents, 
teachers of other disciplines and team manager) could converge in a way that the objectives of 
development of students could be achieved. From this curiosity, were questioned 87 (eighty-
seven) students from 6 to 9 years of basic education II, their parents / guardians in a tot al of 82 
(eighty-two), ten (10) teachers of other subjects, 01 (one) coordinating training and 02 (two) 
school directors of a private school in the eastern city of São Paulo. We worked with a qualitative 
and descriptive research, which recorded, transcribed, analyzed and interpreted the answers in an 
open writing question: What do you think is important in PE classes? Followed by the 
justification of their answer. The results showed that students value the AP as a way to learn 
sports and improve the physical condition. The responses of most teachers, parents and 
management team converges when mention the importance of PE to the development of students, 
emphasizing the improvement of quality of life, developing healthy habits and learning to work 
in teams. The response of the parents of students converge on the promotion of physical fitness, 
but the parents show RS on the broader possibilities of school PE mention ing, among others, 
teamwork and socialization beyond the strictly bound by the RS sports content is consensus 
among teachers that promotes PE sports practice and teaches the body to know, however, as the 
parents indicate their importance in development of other human dimensions such as attitude and 
emotion. It was concluded that the school investigated, there seems to be an enabling 
environment with regard to RS for the development of an appropriate work of school PE that 
could reach success in expanding the vision of students and that actions are still necessary for 
some parents and teachers see the PE more widely. 
 
 
Keywords: Meanings. Social Representation. School Physical Education. Elementary school. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
As diversas dificuldades enfrentadas durante a prática profissional em EFe, dentre elas o 
baixo índice de participação e interesse das crianças nas aulas, fizeram com que surgissem 
algumas inquietações que remetem à revisão de nossa metodologia e estratégia de ensino e 
aprendizagem. O professor de EF é sempre esperado pelos alunos, mas, acreditamos que isso não 
ocorre devido ao interesse nas aulas propriamente ditas. O que temos notado é que a satisfação 
que as crianças sentem e demonstram para com as aulas de EF é referente à sensação de liberdade 
e a saída da sala de aula, ou seja: o distanciamento do ficar “imóvel” nas carteiras durante horas. 
Outras reflexões que vimos realizando remetem à questão dos conteúdos que devem ser 
trabalhados, pois por mais que se tente selecionar conteúdos diversos dificilmente se consegue 
atingir toda turma, sempre alguns ficam fora da atividade ou ainda participam sem a devida 
intencionalidade dirigida a mesma. 
O desinteresse pela EF não é um fato recente, pois é algo construído historicamente com o 
decorrer do processo de escolarização. Alguns fatores são evidenciados para que esse 
desinteresse ocorra, e o principal deles é o fato de o próprio profissional da EF não saber 
construir um significado ou um conceito significativo sobre o real papel da EF e do educador 
físico no contexto escolar. Na verdade, o que precisamos inicialmente é ter um conceito ou um 
significado de EF, pois ainda é uma área de estudos que vem se consolidando por uma crescente 
produção de saberes em diversas universidades do país. E, ainda, há uma significativa dúvida 
sobre seu real significado das aulas de EFe.  
Nos últimos anos, muito vem sendo discutido sobre a educação, principalmente sobre as 
adversidades que ocorrem no âmbito escolar (CORTELLA, 1999). 
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A escola é um microorganismo que reflete o mundo exterior e seus problemas, mas que, 
por seus objetivos e por sua especificidade, também, gera problemas peculiares que, por vezes, se 
projetam para além de seus muros (WITTER, 2002). 
No entanto, há que se considerarem os principais atores (professores e alunos), do 
processo ensino-aprendizagem, os quais têm papéis inteiramente próprios e intransferíveis. 
Dentre as discussões referentes à EFe, torna-se fundamental compreender a que se presta a 
educação, independente do nível de ensino em questão. 
A escola deve preocupar-se, fundamentalmente, com a ampliação do senso crítico e 
reflexivo dos alunos, permitindo que os educandos tenham condições de conservar ou 
transformar uma dada realidade, de acordo com as necessidades individuais e coletivas que 
acontecem ao longo do ano. 
Segundo Castellani Filho (1988) a área de EF, em especial a EFe, teve grande 
desenvolvimento no Brasil nos últimos 20 (vinte) anos, pois era considerada um área de atuação 
essencialmente prática, sem fundamentação teórica. 
Em seguida, passou a ter suporte teórico de referenciais originais e criativos vindos de 
várias áreas do conhecimento das Ciências Humanas, fato que possibilitou a discussão da EF na 
escola como uma área ancorada na produção da cultura. 
No entanto, há de se observar que o rápido desenvolvimento acadêmico da EFe no Brasil 
teve como decorrência, até certo ponto previsível, o distanciamento entre a produção teórica e os 
profissionais atuantes em muitas escolas públicas e privadas espalhadas pelo país. 
Daólio (1995) ressalta que este distanciamento se dá por vários motivos, entre eles o fato 
de que muitos profissionais atuantes nas escolas foram formados nas décadas de 1970 e 1980. A 
escola não deixa de evoluir dentro do contexto social e, com isso, o profissional que deseja 
trabalhar na educação deverá buscar fontes alternativas para se adequar da melhor maneira 
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possível dentro do mercado de trabalho. Caso isso não ocorra, os alunos poderão sofrer as 
consequências em relação ao despreparo de muitos profissionais da área. 
Podemos observar que até mesmo durante as aulas de EF desenvolvida pelos novos 
profissionais que se encontram atuantes no mercado de trabalho, existe uma mesmice das práticas 
que são desenvolvidas no decorrer de suas aulas. O despreparo, a falta de motivação, os baixos 
salários, entre outros fatores, pode estar contribuindo para que estes profissionais não se 
preparem adequadamente em relação as suas práticas de ensino durante as aulas de EFe. 
É extremamente importante ao longo dos anos revermos os nossos métodos de ensino, 
estratégias a serem adotadas, conteúdos ministrados, enfim, todos os aspectos inerentes a uma 
boa aula. O professor de EF precisa ter a consciência da real importância de sua disciplina no 
processo de formação dos alunos e, também, de seu significado no ambiente escolar. 
Segundo Darido e Rangel (2005) a EF deve ser compreendida como uma disciplina que 
consiga oferecer igualdade e oportunidade a todos os seus praticantes. Da mesma forma como 
muitos alunos não conseguem permanecer na escola, muitos alunos, também, não conseguem 
participar de uma aula de EF. 
Saviani (1989) aponta que a educação destina-se à promoção do homem. 
As adversidades referentes às práticas de ensino que são desenvolvidas na educação 
compõem um esquema cíclico de problemas, desigualdade, falta de qualidade e aumento de 
abandono das atividades e da frequência à escola, no Ensino Fundamental, que culminam em 
inúmeras críticas, tanto por parte dos professores como dos alunos. Tais problemas também são 
observados nas aulas de EF. 
A grande queixa dos alunos pauta-se na repetição das aulas, pois essas envolvem, 
fundamentalmente, as modalidades esportivas mais comuns, como, por exemplo, o futsal, vôlei, 
basquete e handebol (DARIDO, 2004). 
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No entanto, raras são as aulas que não estão relacionadas à melhoria técnica das 
habilidades esportivas adquiridas ao longo dos anos ou à prática institucionalizada dessas 
modalidades (CELANTE, 2000). 
Faria (1998) ressalta que essa repetição das aulas incomoda principalmente as meninas, 
fazendo com que, em muitos casos, a adolescente passe a não se interessar pela disciplina, 
exatamente por conta disso. 
Com isso, a prática da EF aponta uma necessidade urgente de repensar os processos 
didático-pedagógicos de ensino, oferecendo informações relevantes na busca da construção do 
conhecimento, no entanto, disso depende despertar o interesse em atender as necessidades dos 
educandos. 
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2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA PESQUISA 
 
Este trabalho consiste em identificar aspectos da EFe para os quais alunos do Ensino 
Fundamental II, pais, professores e equipe gestora de uma escola privada, localizada na região 
leste da cidade de São Paulo atribuem importância.  
O pressuposto no qual nos apoiamos é que, se há predominância de atribuição de 
significados positivos em relação à disciplina e, além disso, convergência de boa parte destes 
significados, o aprendizado de valores, atitudes e hábitos transmitidos pela EFe será facilitado, 
uma vez que a comunidade escolar colabora entre si para construir um bom ambiente de 
aprendizado. 
Às vezes educadores e familiares têm grandes dificuldades em despertar o gosto ou prazer 
dos escolares pelo esforço em atividades socialmente valorizadas, por não terem vivenciado em 
suas vidas experiências prazerosas e bem sucedidas com atividades motoras. 
De acordo com Lovisolo (1997, p.69), é no gosto que está a singularidade do indivíduo, a 
sua individualidade, as diferenças e, na procura ativa dos gostos, a sua autonomia. 
No entanto, não temos absoluta certeza do que leva um indivíduo a escolher a profissão de 
professor, principalmente a de professor de EF, mas, de qualquer maneira, decidi compartilhar 
um pouco da minha trajetória de vida, uma vez que faço parte do universo pesquisado e minhas 
representações e valores estão presentes na comunidade escolar e ajudam a caracterizar a EF 
ensinada e vivida na escola estudada. 
Lembro com muito orgulho da minha infância, na cidade de Cândido Rodrigues, interior 
de São Paulo, onde aos 05 (cinco) anos de idade já acompanhava o meu querido pai como 
mascote do time de futebol, em partidas disputadas no pequeno estádio Ítalo Ferretti. 
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Era um ritual sagrado. Todo domingo por volta das 14h começava a me preparar para o 
jogo. Meu pai arrumava a mala com suas roupas de jogo e minha linda mãezinha se preocupava 
em deixar o filho pronto para entrar em campo juntamente com os jogadores. 
O momento mais esperado da semana era o domingo, onde todos almoçavam na casa da 
avó e, em seguida, íamos ao estádio para prestigiar o pai, os tios e, lógico, aquele garotinho 
franzino que mal conseguia segurar a bola, mas que seus olhos brilhavam de emoção quando 
entrava em campo. 
Passaram-se os anos e o gosto pelo esporte aumentou ainda mais quando tive como 
professor de EF, no Ensino Fundamental II, meu tio, que além de ministrar aula, também, tinha 
sido jogador de futebol profissional, na Equipe da Ferroviária de Esportes da cidade de 
Araraquara. 
Com o incentivo vindo de casa e, para complementar, com a maioria da família praticando 
alguma modalidade esportiva, o interesse em se tornar um atleta foi, cada vez mais, tomando 
conta dos meus pensamentos, pois acreditava que, principalmente, o futebol pudesse nos 
proporcionar uma vida menos sofrida e ajudar a família era o maior sonho. 
Ainda no colégio onde estudava, na cidade de Jaboticabal, interior de São Paulo, fiquei 
muito amigo do professor de EF e que, também, havia sido jogador de futebol profissional na 
década de 70. 
Durante o período em que estudei, no Ensino Médio, nessa instituição, ao longo dos 03 
(três) anos, sempre participei de todos os cursos extracurriculares possíveis que a escola oferecia 
aos alunos. 
Fui atleta amador de voleibol, atletismo e futebol que, consequentemente, era a 
modalidade que mais me identificava. 
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Diante da prática esportiva na escola pude perceber que o esporte estava mudando a 
minha rotina de vida, pois muitos valores estavam sendo mostrados através do esporte. 
O Professor de EF e o esporte na escola estavam fazendo com que os alunos adquirissem 
disciplina, respeito, assiduidade nas aulas, companheirismo, liderança, determinação, motivação, 
trabalho em equipe, enfim, alguns atributos necessários para a formação do ser humano. 
Como nessa época eu morava longe dos meus pais, sentia-me na obrigação de ser um 
exemplo de aluno, tanto dentro como fora da sala de aula, pois não gostaria de, em momento 
algum, decepcionar minha família e nem os professores. 
Por volta dos 17 (dezessete) anos de idade, quando conclui o Ensino Médio, tive à 
primeira proposta de me tornar um jogador de futebol profissional. 
Aquele mesmo professor de EF do colégio me indicou para fazer um teste em uma equipe 
de futebol profissional na cidade de Taquaritinga. 
Lá fui eu, sem saber com quem falar e muito menos o que fazer. Logo que surge o 
treinador da equipe. O que está fazendo aqui? Quem te indicou para jogar no clube? Com esse 
porte físico como quer ser jogador de futebol? Não seria melhor você continuar estudando ou 
fazer qualquer outro tipo de atividade? 
Com os olhos cheios de lágrimas vieram as respostas para aquelas perguntas que estavam 
me incomodando muito naquele instante.  
Quem me indicou não importa, só sei que gostaria de ser um atleta profissional e, 
também, continuar a estudar. 
No primeiro momento o treinador pediu-me para ir embora e voltar no dia seguinte. 
Sabia que se acatasse aquela decisão seria o início e ao mesmo tempo o fim do sonho. 
Naquele instante disse a ele que não podia ir embora para voltar depois, pois os meus pais talvez 
não deixassem retornar em outra oportunidade. 




8 
 
 
 
Com isso, passei a noite no alojamento do clube e, no dia seguinte, participei do primeiro 
treino da equipe de juniores. 
Foi a primeira conquista de minha carreira. O sonho estava começando. 
Durante 04 (quatro) anos passei por 02 (dois) clubes, sempre treinando com os 
profissionais e jogando com os juniores. 
Mesmo assim, não parei de estudar. Fiz 01 (um) ano de cursinho para tentar entrar na 
UNESP, no curso de EF, mas não foi possível, pois com a rotina de treinos e jogos, eu mais 
faltava do que frequentava as aulas e, desta forma, não tinha uma sequência de estudos adequados 
para concorrer a uma vaga em uma Instituição Pública. 
Foi aí que resolvi cursar uma universidade privada, na cidade de Jaboticabal, cidade na 
qual estava morando, naquele ano, por conta do futebol. 
Fiquei encantado, no primeiro dia, com a apresentação do Coordenador do curso de EF. 
Após aquele contato com a coordenação, direção e professores, não restavam dúvidas que 
tinha feito a opção certa. 
Em minha opinião, o curso de EF era tudo que gostaria de fazer naquele momento. 
O fascínio pelo esporte era tamanho, que logo nas primeiras semanas de aula procurei me 
inscrever, mesmo sabendo que não teria chance, em algumas vagas para monitores esportivos de 
determinadas modalidades que a faculdade oferecia aos alunos. 
Os anos se passaram e logo que terminei a faculdade resolvi parar de jogar futebol para 
tentar seguir carreira como preparador físico de equipes profissionais. 
As decepções e injustiças, ao longo dos anos, como jogador, tinham sido inúmeras e, 
dessa maneira, o gosto em ser atleta profissional não existia mais.  
Em 1998, matriculei-me em 02 (dois) cursos: um de especialização em Fisiologia do 
Exercício, na FMU (Faculdades Metropolitanas Unidas), e o outro de Arbitragem de Futebol 
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Profissional, na FPF (Federação Paulista de Futebol), ambos na cidade de São Paulo, onde, 01 
(uma) vez por semana, vinha assistir às aulas. 
Nesse mesmo ano, fui aprovado no concurso público para professores de EF, no 
CEETEPS (Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza), na cidade de Taquaritinga, 
interior de São Paulo. 
Após 01 (um) ano e meio de conclusão do curso de especialização e de arbitragem e, 
também, atuando como professor de EF estava com uma grande dúvida: O que pretendo fazer 
daqui em diante? Trabalhar com preparação física de atletas, ser árbitro de futebol profissional 
ou continuar dando aula de EF em escola pública? 
Diante de inúmeras conversas com a família, pudemos concluir que daria para eu ter as 02 
(duas) profissões ao mesmo tempo. Professor e Árbitro. 
Para que este sonho se concretizasse, a melhor maneira seria pedir a transferência para 
alguma escola na cidade de São Paulo. 
Sendo assim, em 2001, me mudei para a Capital. Foi o primeiro passo de uma busca 
intensa por mais trabalho, pois uma única escola não seria suficiente para arcar com todas as 
despesas que tinha para me manter sozinho. 
Passei a entregar dezenas de currículos de porta em porta nas escolas, mas era muito 
difícil. O que mais ouvia era que se não fosse indicação de alguém da casa, o currículo iria para o 
lixo. 
Mesmo assim, isso não fez com que eu desanimasse, pelo contrário, só me fortaleceu, 
ainda mais, na busca por uma vaga de emprego em alguma instituição privada. 
No ano seguinte, fui chamado a uma entrevista de emprego para professor de treinamento 
esportivo em uma escola particular. 
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Tive a oportunidade de conhecer a Sra. Guacira, coordenadora pedagógica da escola, uma 
pessoa adorável, dedicada ao trabalho e, principalmente, prestativa. Conversamos durante horas 
até chegar à conclusão que eu seria o mais novo professor daquele colégio. No início foi muito 
difícil, pois, até então, nunca havia trabalhado com alunos de escola particular. 
Logo no primeiro ano de trabalho fizemos uma proposta de integração entre os alunos e 
pais. 
A idéia seria de fazer no período noturno atividades esportivas com os pais e os alunos do 
Ensino Médio. Todos adoraram, principalmente a direção da escola, que conseguiu enxergar o 
quanto a prática esportiva em outros horários movimentaria o colégio. 
Depois de 01 (um) ano de trabalho passei a ministrar, também, aulas de EF no Ensino 
Fundamental II e Médio. 
Para não fugir muito do Plano de Trabalho Docente (PTD) que o antigo professor vinha 
desenvolvendo, comecei a mesclar algumas atividades recreativas em nossas aulas, mas a 
participação era pequena. 
Os alunos estavam acostumados a fazer apenas o que mais gostavam durante as aulas. Os 
meninos jogavam futebol e as meninas, de vez em quando, praticavam handebol. Com o passar 
dos anos, algo que não sabia o que era me incomodava muito. Comecei a perceber que todas as 
vezes que fazíamos atividades esportivas, pelo menos metade da sala participava por obrigação. 
A partir desse momento e, também, em diálogos com outros colegas de profissão, pude 
perceber que o trabalho não estava sendo apropriado em determinadas faixas etárias. 
Após 10 (dez) anos de formação acadêmica e, também, atuando como Professor de EF no 
Ensino Fundamental II e Médio me dei conta, diante de muitas situações que foram ocorrendo 
durante as aulas de EFe, que o nosso trabalho na área escolar não estava adequado e coerente 
com base no que era proposto para os alunos, principalmente no Ensino Fundamental II. 
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Ao longo desses anos e em conversas informais com os alunos, pais, professores, 
coordenadores e diretores de várias escolas privadas, verificamos uma série de indagações em 
relação à EFe, por parte desses segmentos que fazem parte da comunidade escolar. 
Diante de várias situações que eram expostas no decorrer das aulas, começamos a 
compreender, um pouco mais, porque muitos desses alunos não participavam de forma assídua 
das aulas de EF e, com isso, acabavam sendo excluídos, não só pelos colegas, mas, também, em 
algumas situações, pelo próprio professor. A exclusão ocorria por não perceber que transmitindo 
somente um conteúdo, no caso o conteúdo esportivo, a experiência proporcionada não era 
suficiente para atingir o maior número de participantes possível no decorrer das aulas e, dessa 
maneira, alcançar os objetivos que eram propostos no planejamento de ensino feito no início do 
ano letivo. 
A partir do momento que comecei a participar do grupo de estudos, na Universidade São 
Judas Tadeu (USJT), no qual o foco do trabalho era a EFe, fui capaz de verificar que o caminho 
que estava seguindo não atingia estes alunos. 
Em minha concepção, a oportunidade de participar do grupo de estudos, sob a orientação 
da Profa. Dra. Sheila A. P. S. Silva, foi um fator extremamente relevante e significativo em 
minha vida, pois, com isso, comecei a enxergar muitos pontos equivocados do meu trabalho 
dentro das Instituições nas quais trabalhava no momento e isso fez com que refletisse ainda mais 
sobre o verdadeiro papel do professor de EF e sua influência perante a comunidade escolar no 
decorrer das aulas. 
Em algumas reuniões com a equipe escolar no ambiente de trabalho, quando se 
perguntava sobre os conteúdos que lhes ensinaram na EFe, os colegas mencionavam os esportes 
como conteúdos predominantes. 
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Como professor atuante na escola e, também, como pesquisador do grupo de estudos, 
verifiquei a possibilidade de analisar se estes significados presentes na mente dos adultos 
existiam também nos alunos mais jovens e nos demais membros da comunidade escolar (direção, 
coordenação, professores de outras disciplinas e pais) como aspecto valorizado, pois uma das 
questões com as quais nos deparamos no Ensino Fundamental II é: será que os alunos percebem 
e valorizam a EFe como um todo, com todas as possíveis contribuições que pode oferecer à 
educação? Ou ainda, quais conteúdos trabalhados durante estas aulas eles valorizam? E, em 
relação aos demais membros da comunidade escolar, de que maneira eles poderiam, a partir das 
idéias que expressam sobre a EFe, colaborar para um bom ambiente de aprendizado e, 
consequentemente, para uma melhora significativa na qualidade das aulas de EFe? 
Com estas questões em mente, estabelecemos como objetivo de pesquisa identificar e 
compreender os aspectos valorizados na EFe por diferentes membros da comunidade 
escolar (direção, coordenação, professores de outras disciplinas, pais e alunos). 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 
  
3.1. A Educação Física e o Ensino Fundamental 
 
O Ensino Fundamental, assim como a Educação Infantil e o Ensino Médio, procuram 
estabelecer a qualidade no ensino. Esta busca pela qualidade é o ponto de partida que estrutura 
uma ação pedagógica planejada, dando condições ao indivíduo de entender, interagir e 
transformar o seu contexto social. 
A estrutura do Ensino Fundamental, no Brasil, busca pautar-se pela perspectiva 
democrática, comprometendo-se com a educação necessária para a formação de cidadãos 
independentes e participativos. 
A EFe tem sido bastante discutida nas universidades públicas e privadas, principalmente 
com os profissionais que estão ligados a esta área, discussões expressas por meio de publicações 
e artigos que nos possibilita observar o quanto esta temática é atual e importante. 
A Educação é um processo que atua na formação do homem, que está presente em todas 
as sociedades humanas e é inerente ao homem como ser social e histórico. Sua existência está 
fundamentada na necessidade de formar as gerações mais novas, transmitindo-lhes seus 
conhecimentos, valores e crenças e, com isso, dando-lhes possibilidades para novas realizações. 
A EF brasileira, especialmente dos últimos 10 (dez) anos, encaminha-se para um 
desenvolvimento cada vez mais diferenciado em relação à sua prática. De um lado existe um 
modelo tradicional que se configura, basicamente, no desenvolvimento das modalidades 
esportivas e, por outro, ocorre cada vez mais intensamente o desenvolvimento de projetos para 
uma EFe comprometida com finalidades mais amplas; ou seja, além da sua especificidade, que 
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deve ainda se inserir nas propostas político-educacionais de tendência crítica e interdisciplinar na 
educação brasileira. 
No Brasil, segundo a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 1996), artigo 
26, 3º, a EF, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da 
educação básica. 
Para Esteve (apud Nóvoa, 1995), ainda que os futuros professores estejam bem 
preparados no que se refere aos conteúdos com os quais trabalharão nas escolas, falta-lhes a 
compreensão sobre a importância do seu papel na organização do trabalho pedagógico e da 
própria dinâmica da aula em si. O período de formação inicial deveria propiciar-lhes a capacidade 
de identificar e superar problemas na organização do trabalho pedagógico e de tornar acessíveis, 
a todos os alunos, os conteúdos de ensino trabalhados durante suas aulas. 
Para Graça (1999), a forma como o professor pensa e desenvolve as suas aulas está 
relacionada com suas concepções acerca do conteúdo de ensino, dos alunos e dos seus próprios 
conhecimentos. Um olhar diferenciado aos professores poderia contribuir para o entendimento da 
sua prática pedagógica e das concepções de ensino que estão muitas vezes implícitas na sua 
forma de trabalho. As transformações que o professor realiza no conteúdo, a forma como ele 
evidencia a importância de ensiná-lo e os conhecimentos que propiciarão as atividades dentro de 
um contexto desejado são características do conhecimento pedagógico do conteúdo. 
O aluno compreende aquilo que o professor se propõe a ensinar. A análise da prática 
pedagógica dos professores, suas dificuldades e interesses e das diferentes possibilidades de 
ensino pode contribuir para que, a partir de um retrato da realidade escolar, os professores 
possam compreender a prática pedagógica dos seus pares, e ainda, os professores da formação 
inicial possam buscar propostas de formação mais apropriadas à realidade educacional. (COSTA 
et al, 2006). 
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A EF deve buscar sua legitimidade junto à comunidade escolar sem que necessariamente 
esteja respaldada pela legislação. Para isso, as informações a respeito dos esforços dos 
pensadores e intelectuais da área no sentido de promover discussões e teorizações sobre a 
construção de uma prática pedagógica relevante, constituída no campo acadêmico e nas 
diferentes formas de intervenção da área, necessita chegar com uma maior eficácia no espaço 
escolar. 
As Universidades, por meio dos projetos de pesquisa e extensão e, também, a escola em 
seu cotidiano pedagógico, necessitam juntar esforços para buscarem soluções e resolverem 
problemas considerados antigos. 
Por isso, acreditamos que o Ensino Fundamental, é um espaço onde podem ocorrer 
profundas transformações no modo como se constroem RS sobre a EF na escola. Porém, para que 
isto aconteça é necessário haver uma formação de professores mais adequada e, também, voltada 
a essas necessidades, apoiando-se na demanda de professores para esses períodos e garantindo 
espaços para que a disciplina seja, ainda mais, conceituada e respeitada no meio escolar. 
 
3.2. Entendimentos sobre Educação Física 
 
Segundo Betti (1992), EF é uma expressão que surge no século XVIII, em obras de 
filósofos preocupados com a educação na defesa e busca da educação integral (corpo, mente e 
espírito) do jovem, visando ao desenvolvimento pleno da sua personalidade. 
Segundo Betti & Zuliani (2002), 
a EF enquanto componente curricular da educação básica deve assumir, então, outra 
tarefa: introduzir e integrar o aluno na cultura corporal, formando o cidadão que vai 
usufruir do jogo, do esporte, das atividades rítmicas e danças, das lutas, das ginásticas 
e práticas de aptidão física, em benefício da qualidade de vida ( p.76). 
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Sem termos como afirmar que tal objetivo tenha sido plenamente atingido até os dias de 
hoje, podemos constatar, no entanto, que os atuais currículos escolares ainda obedecem aos 
critérios de transmissão fragmentada de conhecimentos, divisão esta gerada pelo paradigma da 
ciência moderna. 
A tradição educacional brasileira vem situando, desde a década de 1920, a EF como uma 
atividade complementar e relativamente isolada nos currículos escolares, concepção esta que 
hoje, infelizmente, demonstra sinais de seu esgotamento. 
A fragmentação que, na maior parte das vezes, implica em perda de sentido dos conteúdos 
e aprendizagens na vida dos alunos, gera um 
questionamento da atual prática pedagógica da EFe por parte dos próprios alunos que, 
não vendo mais significado na disciplina, desinteressam-se e forçam situações de 
dispensa. Contudo, valorizam muito as práticas corporais realizadas fora da escola 
(Betti, 1994, p.74 ). 
 
A vida escolar foi bastante modificada pela nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Brasil, 1996) dando abertura à iniciativa das escolas e à equipe pedagógica, incluindo o 
professor de EF que, nesse momento, passa a ser mais exigido quanto à sua qualificação e uso de 
seu conhecimento, principalmente, no que corresponde ao planejamento de atividades que 
venham ao encontro dos interesses e necessidades dos alunos. 
A publicação dos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) (Brasil-MEC, 1998), um 
referencial de organização curricular para todas as disciplinas escolares, refletiu as preocupações 
do Ministério da Educação em participar do debate sobre as mudanças na educação brasileira. 
Percebe-se que a EF brasileira, especialmente dos últimos 10 (dez) anos, encaminha-se para um 
desenvolvimento diferenciado em relação à sua prática. 
De acordo com Kunz 
se, por um lado, persiste o modelo centrado nas decisões do professor que pretende 
preservar os objetivos tradicionais da disciplina conforme previstos em legislações 
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oficiais anteriores, os quais se configuram, basicamente, no desenvolvimento das 
modalidades esportivas e da aptidão física, por outro lado, ocorre cada vez mais 
intensamente o desenvolvimento de projetos para uma EFe comprometida com 
finalidades mais amplas, ou seja, consecução de metas sócio-educacionais como o 
fomento à saúde e a formação da personalidade, buscando se inserir nas propostas 
político-educacionais de tendência crítica brasileira (2003, p.17 ). 
 
O professor de EF, neste novo tipo de orientação, deve buscar integração com o trabalho 
desenvolvido na escola, colocando o seu componente curricular num patamar de seriedade e 
compromisso com a formação integral do educando. Essas palavras podem soar como óbvias a 
muitos educadores, no entanto, sabe-se que em diversas escolas, a EF ainda se encontra 
desprestigiada e relegada a segundo plano. Por conta deste problema (desprestígio da EF), o 
debate sobre a qualidade de ensino na escola dinamizou-se. 
Freire & Scaglia (2003) consideraram que o ambiente escolar continuava muito restritivo, 
submetendo os alunos à permanência em reduzidos espaços físicos mantendo-se com pouca 
movimentação. 
Portanto, um currículo, não importa se de EF ou outra disciplina qualquer, precisa apontar 
soluções para a vida social. 
Silva diz que a 
 
EFe pode levar pessoas a um lugar onde se esteja mais próximo da felicidade ou de uma 
melhor qualidade de vida, acreditando que os professores que atuam no processo de 
escolarização devam ter o domínio de alguns conhecimentos e habilidades (1996, p.31). 
 
Freire & Scaglia (2003) ressaltam também a 
 
importância das tarefas coletivas, e para isso, em se tratando de EF, existem diversos 
recursos, dentre eles o privilégio de contar com os jogos, como simulações da vida 
social, como microuniversos de uma sociedade em crisálida (p.31 ). 
 
Mesmo enfatizando o potencial educativo dos jogos, críticas se fazem presentes quando a 
ênfase, ou até mesmo certa exclusividade é concedida ao conteúdo esportivo. Exemplo disto é 
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retratado no trabalho de Moreira (in Piccolo, 1993) quando observou que nos conteúdos 
desenvolvidos no Ensino Fundamental, podia-se constatar uma forte inclinação ao ensino dos 
esportes e, principalmente, a mesma metodologia de ensino, ou seja, a execução de fundamentos 
seguida de vivências de situações de jogo. 
Em algumas escolas, inclusive, ainda é possível notar um aprofundamento tático das 
modalidades, o que nos dá a impressão de que o sentido da EF passou a ser o desenvolvimento do 
comportamento estratégico durante a prática desportiva. 
No novo contexto pedagógico, preconizado pela atual legislação educacional e as 
orientações oficiais para o ensino, é recomendável que se reflita sobre a concepção de EF e seus 
objetivos na escola, com a correspondente transformação da prática pedagógica. 
A respeito deste tema, Betti (1994) destaca que, na fase, do 6º e 7º ano (antigas 5ª e 6ª 
séries) a aprendizagem de uma habilidade técnica deve ser secundária em relação à concretização 
de um ambiente e de um estado de espírito lúdico e prazeroso, devendo-se levar em conta o 
desenvolvimento do potencial psicomotor dos alunos. Defendo que o aperfeiçoamento de 
habilidades específicas e a aprendizagem de habilidades mais complexas devem ser buscados no 
8º e 9º ano (antigas 7ª e 8ª séries), do Ensino Fundamental, quando também pode iniciar-se um 
trabalho voltado à aptidão física, entendida como o desenvolvimento global e equilibrado das 
capacidades físicas (resistência aeróbia, resistência muscular localizada e flexibilidade). 
Mattos & Neira (2000) afirmam que a aprendizagem deve ser uma aventura educacional 
significativa e partilhada. Em vez de ser levado ao quê fazer e ser instruído exatamente a como 
fazer, ao aluno deve ser apresentado um problema cuidadosamente estruturado (o aluno e o 
professor podem descobrir e estruturar o problema juntos) e, em seguida, solicitar-lhe que 
encontre soluções para esse problema. O professor, nesta abordagem, serve como um guia 
consciente e idealizador da situação. 
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Silva (1996) comenta que a atuação deste professor deve caracterizá-lo por ultrapassar a 
postura única e exclusiva de um instrutor de atividades físicas, de um recreacionista, de um 
terapeuta corporal ou psicomotricista. Acrescenta que sua atuação, no entanto, pode conter todas 
estas facetas, conscientemente assumidas e dosadas em função dos objetivos que se deseja 
alcançar. 
Utilizando linguagem metafórica, afirma que a 
EFe é um espetáculo onde o “script” é escrito pelo diretor da peça (professor e direção 
da escola), com a opinião dos atores (alunos) sendo que todo esse grupo chega a um 
consenso a respeito da mensagem que deseja transmitir e da impressão geral que deseja 
causar no público (objetivos atingidos com as aulas). Em outras palavras, os propósitos 
das aulas devem ser discutidos e selecionados, até que estejam bem claros para todos: 
direção, professor, pais e alunos. O professor, por sua vez, deve ter em mente seus 
compromissos políticos e as matrizes filosóficas que permeiam seu trabalho e, em 
relação à sua competência técnica, ter especial cuidado com a dimensão humanística-
interacional para que a mesma ajude a constituir um terreno onde professor e alunos 
possam transitar em férteis diálogos e trabalhos, onde a expressão do aluno possa 
ocorrer como requisito básico para avançar em relação ao lugar onde está” (Silva, 
1996, p.31 ). 
 
A transformação da prática pedagógica também se processa por meio da inclusão de 
temas antes ausentes das preocupações curriculares, e, assim, passaram a marcar forte presença, 
como sexualidade, ética e pluralidade cultural. 
Diante desta realidade dinâmica, a compreensão sobre o que a comunidade escolar em 
geral e os alunos, em particular, pensam sobre a EF e para quais aspectos atribuem determinados 
valores, são fatores primordiais para que se avalie o atual quadro das RS e para que sejam 
planejadas as mudanças julgadas necessárias. 
O sistema escolar, segundo João Batista Freire (1993), utiliza métodos onde as crianças 
ficam confinadas, imóveis, como (...) se para aprender, fosse necessário o contato permanente 
do traseiro com a carteira (p.114). Em acordo, Irene Rangel Betti (1992) afirma serem as escolas 
instituições de disciplina, que tendem a tratar o corpo dos educandos/as como um fardo 
inexpressivo. 
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A metodologia de ensino é um dos fortes fatores que desmotivam a prática das aulas de 
EF, pois além de possuir o conhecimento, o professor deve saber transmitir a informação ao 
aluno. 
 
3.3. A Educação Física como parte do Ensino Fundamental 
 
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs,1998), espera-se que os 
alunos, ao ingressarem no 6º ano, possuam uma série de conhecimentos sobre movimento, corpo 
e cultura corporal, fruto de experiências pessoais vivenciadas nos ciclos anteriores. 
Segundo estudos de Hellen Bee, 
o início da adolescência é uma época na qual existem mudanças significativas em quase 
todos os aspectos, pois ocorre uma transição entre a infância e a vida adulta, quando a 
imaturidade emocional é constante e o adolescente deseja se sobressair naquilo que se 
julga melhor e se esquiva daquilo que não domina (1996, p.18). 
 
A partir do 6º ano, as aulas devem ser bastante prazerosas, informativas e 
contextualizadas, abordando conteúdos na forma de jogos, exercícios, atividades rítmicas, danças, 
lutas, ginásticas e brincadeiras. 
O professor pode diversificar a prática, buscando ampliar o seu trabalho e, assim, 
incorporar as capacidades sócio afetiva, perceptocognitiva e físico motora dos alunos. 
A prática escolar está muito mais preocupada com a repetição de conhecimentos já 
ultrapassados do que em orientar e estimular a criatividade construtiva dos educadores. 
Desta forma, fica cada vez mais difícil realizar trabalhos diversificados e com qualidade, 
pois em muitos momentos presenciamos a falta de preparo de alguns profissionais de EF que se 
encontram tanto em escolas públicas como nas privadas e que ministram aulas de EF no Ensino 
Fundamental II. 
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3.4. Significado e Representação Social 
 
A Representação Social (RS) tem sido conceituada como um conhecimento estruturado no 
contexto e história cultural da pessoa, que a situa no mundo e define sua identidade social, sua 
expressão como ser social (SPINK, 1995). 
Para Tomanik (1994), esse conhecimento é utilizado para dar sentido ao contexto da vida 
da pessoa, constituindo para ela e para o seu grupo uma noção de realidade. 
As RS são assuntos que estão presentes no dia a dia das pessoas. Esses assuntos, de 
alguma forma, despertam o interesse e a curiosidade delas e, além disso, as incentivam a 
expressar seus pontos de vistas pessoais. Dessa maneira, as pessoas constroem teorias que 
permeiam os diversos locais e ocasiões sociais do cotidiano. Essas teorias resultam da 
compreensão dos indivíduos sobre os assuntos correntes e, são compartilhadas com os demais 
membros do grupo. 
Segundo Moscovici (1978), as RS são teorias ou ciências coletivas destinadas à 
interpretação do real. Elas vão além do que é imediatamente dado na ciência ou na filosofia, da 
classificação de fatos e eventos. São teorias do senso comum que se elaboram coletivamente nas 
interações sociais, sujeito-sujeito e sujeito-instituição, num determinado tempo, numa cultura e 
num espaço próximo. 
A RS não é um reflexo do objeto, mas um produto do confronto da atividade mental de 
um sujeito e das relações complexas que mantém com o objeto (GEBARA & MARIN, 2005). 
A teoria das RS oferece um instrumental teórico e metodológico de grande utilidade para 
o estudo sobre o pensamento e as condutas de pessoas e grupos, pois elas permitem a 
compreensão dos sistemas simbólicos que, afetando os grupos sociais e as instituições, também 
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afetam as interações cotidianas na sociedade como um todo e/ou determinados segmentos dessa 
sociedade. 
De acordo com Gebara & Marin (2005), o processo de construção das RS se dá no espaço 
público onde indivíduos pensam em conjunto com outros indivíduos, e que se denomina de 
sistema de pensamento. É um saber do senso comum, socialmente elaborado e partilhado, com 
uma visão prática de entendimento do mundo e concorrendo para a construção de uma realidade 
de um conjunto social. 
Cada ser humano é um pensador ativo, pois produz e comunica incessantemente sua 
própria representação e solução específica para as questões que coloca a si mesmo. Portanto, as 
RS são construídas em qualquer lugar e em qualquer momento, pois fazem parte da vida em 
sociedade. 
As RS veiculam valores que interpretam e constroem a realidade social de acordo com os 
interesses da classe burguesa. Então, quando o professor de EF acredita que faz o que faz, e pensa 
o que pensa, porque é um indivíduo livre, autônomo e com poder para mudar o curso das coisas, 
como e quando quer, desconhece que é condicionado pelos fatores histórico-sociais concretos. 
(BARBOSA, 2001). 
O conhecimento do senso comum, aquele que não é produzido nas ciências, é levado em 
consideração pela Teoria das RS para que, por meio dele, se possa descobrir a realidade sobre um 
fenômeno social. 
Para Spink (1995), isto pode ser visto numa perspectiva histórica e se evoluiu gerando 
contestações dentro de três momentos. No primeiro momento, a epistemologia clássica é 
considerada hegemônica, pautada na ideologia. O segundo momento é marcado pelo surgimento 
da sociologia do conhecimento, onde o conhecimento sofre influências dos aspectos histórico-
culturais. O terceiro momento coloca em pauta uma nova perspectiva que coloca em evidência o 
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conhecimento do homem comum. Este último momento é percebido como ampliação do modo de 
ver o senso comum como conhecimento legítimo e causador das transformações sociais. 
Esta mudança de perspectiva quanto ao papel disciplinador das teorias do conhecimento 
legitima o saber do senso comum e foi fundamental na construção do conceito de RS na 
Psicologia Social. Liberou o poder de criação de conhecimentos das teorias do senso comum, 
considerando este conhecimento como uma teia de significados capaz de criar a realidade social. 
(SPINK, 1995) 
Sendo assim, a opção pela Teoria das RS também está fundamentada no fato de ser 
associada às práticas culturais, agrupando aspectos históricos e de tradição, como também a 
flexibilidade da realidade contemporânea, onde o real não é estático, mas dinâmico. 
Por fim, a Teoria das RS possui uma característica dialética. Aceita conteúdos 
contraditórios percebendo a possibilidade de trabalhar com as diferenças, possibilitando a 
compreensão do fenômeno investigado (OLIVEIRA & WERBA, 2003). 
O ser humano se encontra, incessantemente, exposto às incontroláveis influências do 
ambiente. No entanto, ele valoriza alguns aspectos do contexto atribuindo-lhes maior importância 
do que a outros. Pode-se denominar este processo de atribuição de significados. 
O conceito de Significado na perspectiva histórico social exige que se entenda a 
diferenciação entre atividade humana e ação. 
A atividade humana, segundo Leontiev (1978), constitui-se de um conjunto de ações, e a 
necessidade objetiva ou o motivo pelo qual o indivíduo age pode não coincidir com o fim ou o 
resultado imediato de cada uma das ações da atividade. Somente através de suas relações com o 
todo da atividade, isto é, com as demais ações que a compõem, que o resultado imediato de uma 
ação se relaciona com o motivo da atividade. Por exemplo, a ação da professora de arrumar as 
carteiras de modo a favorecer a interação e a troca de informações entre os alunos, pode parecer 
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uma ação contrária ao bom andamento dos trabalhos escolares, pois se os alunos não entenderem 
que estão se sentando mais próximos e sendo estimulados a trocarem idéias para participar de 
uma atividade em grupo, isto pode causar confusão, e o bom andamento dos trabalhos escolares 
ser comprometido. Assim, o significado das ações dos indivíduos que participam da atividade é 
apropriado por eles, fornecendo a essas ações o sentido correspondente ao seu significado. 
No decorrer da vida, o homem vai acumulando e fixando formas de realizar determinadas 
ações para entender a realidade e, com isso, se comunica e expressa seus sentimentos, criando e 
fixando, pois, modos de agir, pensar, falar e sentir que se transformam com o desenvolvimento 
das relações sociais estabelecidas entre os homens para produção de sua sobrevivência. 
Partindo do prisma de que há contraposições em relação à real função da EF, permite-nos 
lembrar que a comunidade escolar tem o direito de expor sua interpretação e desejos acerca do 
que é oferecido e do desejado a partir de suas RS.
 
Para compreendermos melhor, devemos pensar no significado e importância que a EFe 
tem para seus alunos e para as demais pessoas que compõem a comunidade escolar e exercem 
influência na construção da representação do aluno sobre esse componente curricular. 
Sendo assim, o significado é, então, a generalização e a fixação da produção humana, 
sintetizado em instrumentos, objetos, técnicas, linguagens, relações sociais e outras formas como 
arte e ciência (LEONTIEV, 1978). 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
4.1. A opção pela abordagem fenomenológica de pesquisa 
 
A pesquisa qualitativa numa abordagem fenomenológica pode ser a busca do 
conhecimento em torno de algum fenômeno. E, como fenômeno, pode-se entender como algum 
atributo que se mostra quando o sujeito é questionado e, também, quando o indivíduo, na busca 
pelo conhecimento, dirige sua visão e sua consciência para aspectos do fenômeno. 
É de suma importância, frisar que se busca o fenômeno situado, ou seja, onde ele está 
acontecendo e de forma natural, sem interrupções. 
De acordo com Moreira (2002), o método fenomenológico de Giorgi é um dos mais 
conhecidos e utilizados nesse campo, pois parte das descrições por escrito dos participantes e 
busca a obtenção de unidades de significado, ou seja, temas ou essências contidas nas descrições 
e reveladoras da estrutura do fenômeno. 
Dessa maneira, numa abordagem fenomenológica, procedemos à análise do conteúdo das 
transcrições efetuadas pelos sujeitos pesquisados. 
Essa adaptação, tanto perceptiva, física e motora, realizada pelo conjunto humano quanto 
à vivência proporcionada pela comunidade estudada, encontrou acolhida para nossa compreensão 
teórica no pensamento de Maurice Merleau-Ponty, especialmente em sua Fenomenologia da 
percepção, um dos marcos do questionamento existencialista à tendência racionalista que 
dominou o início do século XX. 
Discípulo de Husserl, filósofo considerado o “pai” da fenomenologia, Merleau-Ponty 
contribuiu com a idéia da intencionalidade do ser humano, com um caráter mais instintivo e 
menos transcendental do que o idealizado pelo filósofo alemão. A idéia central da fenomenologia 
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da percepção é a de que o ato de perceber não está em acolher, com o conjunto sensorial, um 
mundo preexistente, mas sim em construir uma realidade a partir da subjetividade daquele que o 
percebe. No pensamento do autor, a perspectiva desloca-se para o próprio corpo, que constrói, a 
partir das sensações, o mundo percebido. É para esse corpo que a percepção direciona 
primeiramente suas informações, antes que o cérebro racional possa se dar conta. 
O corpo, segundo Merleau-Ponty, tem sabedoria própria, organiza-se e adapta-se de forma 
contínua ao ambiente à sua volta. Sentir, perceber, passa a ter uma significação vital na relação 
com o mundo. Uma relação mais plena e anterior ao preconceito que o mundo objetivo tem em 
relação às coisas. 
A primeira parte da Fenomenologia da percepção (Merleau-Ponty, 1999) apresenta o 
papel do corpo, da expressão corporal, da sexualidade e da fala. Na segunda parte, a que mais nos 
interessa, focaliza o corpo no espaço, na relação com as coisas e com as pessoas. É assim que 
desenvolve a sua teoria geral da percepção: elevando o corpo à condição de protagonista na 
apreensão deste mundo. Na parte final de sua obra, fala da natureza da consciência e rejeita a 
idéia de que ela seria pura, transparente, “consciente” de si mesma, mas, em contrapartida, recusa 
a inconsciência. Novamente aí, o ser tem relação com o seu corpo e o faz preservando a liberdade 
de o corpo tomar consciência do mundo. Por essa razão a fenomenologia da percepção se oferece 
como o alicerce de reflexão para a pesquisa desenvolvida. Antes de elaborar julgamentos a 
respeito das unidades de significado que pudemos coletar nas respostas escritas é necessário 
senti-la e apreendê-la nas informações que elas podem transmitir ao nosso corpo físico – no caso 
desta pesquisa, focalizando também o lado psicológico – nos diversos tipos de sinais que podem 
ser captados pelo nosso conjunto perceptivo. 
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Nas palavras de Merleau- Ponty: 
(...) se queremos pensar a própria ciência com rigor, apreciar exatamente seu sentido e 
seu alcance, precisamos primeiramente despertar essa experiência do mundo da qual 
ela é a expressão segunda. A ciência não tem e não terá jamais o mesmo sentido de ser 
que o mundo percebido, pela simples razão de que ela é uma determinação ou uma 
explicação dele. (1999, p. 3) 
 
 
Ou seja, antes de buscar respostas as questões relacionadas às unidades de significado e 
sua influência, é necessário deixá-las se apresentarem ao estudo. 
Em outra obra também utilizada como referência – O olho e o espírito (Merleau-Ponty, 
2004), ao discorrer a respeito do uso do olhar como janela da alma, critica a maneira superficial 
como a ciência aborda as coisas e o mundo, menosprezando a sua verdadeira essência. Nas 
palavras do autor, a ciência renuncia habitá-las. 
Propõe, então, um outro modo de ver, mais filosófico, menos racional e apegado à 
necessidade de expressar opiniões e mais aberto ao sentido bruto das coisas à volta, em que o 
olhar não funcione como a janela da razão, mas do corpo, como aquele que verdadeiramente 
toma posse do mundo e da alma, recriando uma visão original. 
Essa forma de abordar o mundo, segundo Van Manen (1990, apud Godoi et al.,2006), 
também pode ser transposta para o campo da pesquisa qualitativa orientada para os significados 
da existência humana. Ela, a fenomenologia, é o estudo do mundo vivido – o mundo como nós o 
experimentamos imediatamente, de uma maneira pré-reflexiva ( p. 274).  
Essa experiência, segundo os autores, pode subsidiar o desenvolvimento de estudos que 
envolvem a subjetividade humana. Porém, não se atém à rigidez metodológica da pesquisa 
tradicionalmente conduzida na ciência e na academia. Van Manen (1990, apud Godoi et al., 
2006,) define o método como modo de investigação, que muda de acordo com as considerações e 
implicações de uma perspectiva filosófica ou epistemológica particular. (p. 275) 
Com relação à hipótese, a pesquisa fenomenológica tem um novo enfoque. 
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Petrelli (2001) afirma: 
A rigor, o método fenomenológico não rejeita as hipóteses, as suspende no momento 
inicial e as verifica a posteriori com as teorias que as justificam, em uma postura 
dialética de tese, antítese e síntese. É assim que o saber se vem construindo através da 
pesquisa: um saber autêntico, não dogmático da realidade em si.( p. 25) 
 
A condição essencial da fenomenologia – o olhar despido de precondicionamentos, 
também está presente na pesquisa fenomenológica. Godoi et al.(2006) atentam para o benefício 
em relação à própria investigação: 
(...) a compreensão do significado de redução fenomenológica, mesmo diante da 
dificuldade de sua transposição para o contexto da pesquisa, pode auxiliar o 
pesquisador a ser rigoroso no processo de investigação, ajudando-o a se concentrar no 
fenômeno em estudo a partir de um “olhar” despido de pressuposições, hipóteses ou 
fatos que indiquem relações causais. ( p. 281) 
 
 
Segundo Moreira (2002, p. 123), o método fenomenológico é bastante utilizado na área da 
psicologia, na busca do conhecimento a partir dos relatos das experiências dos pacientes, seja na 
forma verbal, escrita, ou da observação participante do pesquisador. 
Embora se possa dizer que existe um só método fenomenológico, ele admite muitas 
variantes. Por outro lado, reconhecendo que, entre elas, existem facetas comuns na estratégia de 
coleta de dados e na apresentação dos resultados. Uma das formas mais conhecidas e utilizadas, 
segundo esse autor seria o assim chamado Método Fenomenológico de Giorgi (Giorgi, 1985, 
apud Moreira, 2002), que objetiva a obtenção de unidades de significado contidas nas descrições, 
cujos passos são os seguintes: 
a) Leitura da descrição para se ter um senso geral do que foi escrito; 
b) Nova leitura, com o objetivo de discriminar unidades de significado dentro da 
perspectiva de interesse do pesquisador; 
c) O pesquisador expressa as unidades de significado mais reveladoras, segundo sua 
perspectiva; 
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d) Síntese das unidades de significado numa declaração consistente com a experiência do 
sujeito – estrutura da experiência. 
Mas, como transpor o método fenomenológico para um contexto empírico, no sentido da 
experiência concreta, como é o caso desta pesquisa? 
Referindo-se a Husserl, Moreira (2002) alerta para a necessidade de haver concessões de 
ambas as partes, mas também para o fato de que há um fundamento filosófico a ser preservado: 
A Fenomenologia deveria fornecer o caminho para o desenvolvimento das ciências das 
essências, que formariam a base racional das ciências positivas, como ele chamava as ciências 
físicas e naturais. A mera transposição do método fenomenológico para o contexto empírico, 
pois, não poderia fazer-se sem adaptações e concessões de rigor. Além disso, conceitos 
fundamentais no método fenomenológico, enquanto no patamar filosófico, poderiam perder 
sentidos ou, mais propriamente, poder explicativo quando se tratasse do referencial empírico. 
Segundo Moreira (2002), o assunto é muito complexo e constitui o ponto cego que existe ao se 
tentar fazer comunicar os dois domínios: o filosófico e o empírico. (2002, p. 113) 
Na Fenomenologia da Percepção, Merleau-Ponty constitui uma base filosófica de 
pensamento a respeito do mundo que o cerca, e ao qual aplicou seu modo de ver. Tendo a 
subjetividade como princípio, utilizou um método que respeita essa filosofia na sua essência 
primeira. Ele mergulhou na vivência dos espaços, deixando que seu próprio corpo fosse o sujeito 
da pesquisa. 
Se, por um lado, uma coleta de dados que prestigia metodologias não-interferentes 
permitiria uma informação mais isenta, por outro, estaria privada do contato direto com 
sensações, emoções, pensamentos imbricados a sentimentos carregados de subjetividade. 
Para apreender a percepção mesma, como fenômeno, durante as aulas de EFe, faz-se 
necessário vivenciar tal processo e simultaneamente explicitá-lo. Por essa razão, fiz-me sujeito da 




30 
 
 
 
experiência. E para proceder ao seu cotejamento com a percepção da realidade física, elegi as 
constatações de Merleau-Ponty em Fenomenologia da percepção (1999). 
Optei pelo método fenomenológico da forma como Merleau-Ponty o fez, ao relatar a 
percepção do mundo à sua volta. Uma abordagem menos idealista, como a de Husserl, e mais 
mundana, que procura priorizar a experiência e seu significado. Esta é, assim, uma pesquisa 
qualitativa, que tem como método de coleta de dados a experiência, a vivência, seguida de relato 
descritivo. 
Para a realização deste estudo, optamos, pela orientação fenomenológica, uma modalidade 
de pesquisa qualitativa. Conforme Minayo: 
 
a pesquisa qualitativa busca responder a questões particulares, a partir de um nível de 
realidade que não pode ser quantificado, na medida em que ela trabalha com o universo 
de significados, motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde 
a um espaço mais profundo de relações, dos processos e dos fenômenos que não podem 
ser reduzidos à operacionalização de variáveis (1994, p. 21-22). 
 
É uma pesquisa do tipo descritiva, pois visa descrever, identificar e compreender o 
fenômeno estudado. O valor da pesquisa descritiva, apontado por Thomas e Nelson (2002), está 
no princípio de que os problemas identificados podem ser resolvidos e as práticas podem ser 
melhoradas por conta da descrição e possíveis análises objetivas e completas. 
 
4.2. A coleta das respostas 
 
Especificamente, procuramos registrar, transcrever, analisar e interpretar as respostas, 
dadas por escrito, dos alunos, pais/responsáveis, professores de todas as disciplinas, coordenação 
e equipe gestora, em relação à disciplina de EF, a partir da seguinte questão aberta: O que você 
acha importante durante as aulas de EF? Seguida da respectiva justificativa da resposta. 
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Primeiramente, o pesquisador entrou em contato com a direção da escola, por meio de um 
ofício, para informá-la sobre os objetivos do estudo e solicitar autorização para a realização da 
pesquisa (Anexo 1). 
Em seguida, o pesquisador apresentou à escola Declaração de responsabilidade do 
pesquisador (Anexo 2), com o intuito de assumir o compromisso em zelar pela privacidade e pelo 
sigilo das informações, que seriam obtidas e utilizadas para o desenvolvimento da pesquisa. 
Foi elaborado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE - dos pais, 
professores, coordenação e direção (Anexo 3) e o TCLE dos alunos maiores de 18 anos de idade 
(Anexo 4) 
Após este processo, o projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
(COEP) da Universidade São Judas Tadeu, e, uma vez sendo aprovado, iniciamos a coleta dos 
dados. 
Os participantes obtiveram todas as informações necessárias para poder decidir 
conscientemente sobre a sua participação na referida pesquisa e, também, foram garantidas as 
condições de coleta de dados que minimizassem aos participantes o risco de constrangimento, 
garantindo que não houvesse comunicação entre os respondentes durante sua execução. 
A pergunta foi feita pelo professor que ministra aulas na escola e que, também, é 
responsável pelo desenvolvimento da pesquisa. 
Utilizamos uma reunião de professores e equipe gestora para desenvolvermos o trabalho 
com todos os participantes ao mesmo tempo. Em relação aos pais/responsáveis fizemos a mesma 
coisa: a coordenação pedagógica da escola nos autorizou a conversar com os pais durante uma de 
nossas reuniões de final de bimestre, onde todos se encontravam em salas separadas (pais dos 
alunos de cada série em um determinado local). 
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Com os alunos do Ensino Fundamental II, a escola nos concedeu o auditório para 
realizarmos o trabalho, pois o mesmo comportava todos os alunos ao mesmo tempo. Durante o 
desenvolvimento do trabalho outros (04) quatro professores nos ajudaram, para que não houvesse 
conversa entre os participantes pesquisados. 
 
4. 3. População e Amostra 
 
A população pesquisada foi composta pelos membros da escola (direção, coordenação, 
professores, pais/responsáveis e alunos). É uma escola privada, onde o nível de ensino abrange 
desde a Educação Infantil até o Ensino Médio e fica localizada na cidade de São Paulo, no bairro 
do Tatuapé, zona leste da Capital. 
Quanto à amostra, em pesquisa qualitativa, o critério para sua definição não é numérico, 
pois se considera uma amostra ideal aquela capaz de refletir a totalidade nas suas múltiplas 
dimensões (Minayo, 1996). Consideramos como amostragem os indivíduos que possuíam 
vinculação significativa com o problema investigado, conforme propõe Minayo (1994). 
Richardson aponta que: 
as pesquisas com uma metodologia qualitativa são as mais adequadas para descrever a 
complexidade do problema, analisar a interação de determinadas variáveis, 
compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no 
processo de mudança de alguns grupos, possibilitando um maior nível de profundidade 
e de entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos (1989, p. 42). 
 
A amostra foi intencional abrangendo 87 (oitenta e sete) alunos do 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental, os pais/responsáveis desses alunos, os professores de todas as disciplinas que 
ministram aulas nessas séries num total de 10 (dez), 1 (uma) coordenadora pedagógica e 2 (dois) 
diretores escolares. 
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Foram distribuídos 100 (cem) TCLE aos pais dos alunos que participaram do mesmo, no 
qual constava o detalhamento do estudo e, dos quais retornaram 87 (oitenta e sete). 
Antes dos alunos responderem o questionário, foi esclarecida a importância da fidelidade 
no momento de elaborar a resposta. 
Ao todo contamos com 87 (oitenta e sete) alunos, sendo 17 (dezessete) do 6º ano, 24 
(vinte e quatro) do 7º ano, 20 (vinte) do 8º ano e 26 (vinte e seis) do 9º ano
1
. 
Destes, 15 (quinze) alunos, um equivalente a 17,24%, teve o primeiro contato com o 
professor somente em 2006, e os outros 72 (setenta e dois) alunos, totalizando 82,76%, estão 
nesta escola há pelos menos 03 (três) anos. 
Em relação aos pais, foram distribuídos durante a reunião 82 (oitenta e dois) TCLE, no 
qual constava o detalhamento do estudo. 
Na reunião de professores, onde tivemos a oportunidade de desenvolver o trabalho, 
conseguimos coletar as respostas dos 10 (dez) professores que se encontravam na escola durante 
a execução da atividade proposta pelo pesquisador. Na mesma reunião, a equipe gestora, 
composta por 03 (três) profissionais, também contribuiu para que o trabalho fosse realizado da 
melhor maneira possível e, dentre os parâmetros estabelecidos anteriormente pelo pesquisador. 
 
4.4. Análise das Respostas 
 
Moreira (2002) define: 
 
as 
“unidades de significado” ou “de sentidos” como discriminações espontaneamente 
percebidas dentro da descrição do sujeito, que o pesquisador considera como exemplos 
do fenômeno em questão. Como não se pode analisar um texto de uma só vez, ele é 
quebrado em pedaços, chamados de unidades de significado. (p. 124) 
 
1
 Nesta escola somente a partir do 6º ano (antiga 5º série) os alunos começam a ter aulas com professores especialistas. 
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Sendo assim, as transcrições identificam e descrevem as qualidades da experiência e 
consciência humana que dão à pessoa sendo estudada a sua própria identidade. 
Após escreverem suas respostas, fizemos a análise do conteúdo das respostas de todos os 
alunos destes períodos. 
É importante ressaltar que o número total da somatória das unidades de significado 
provenientes das respostas é superior ao número de alunos pesquisados em razão do caráter 
aberto da questão que proporcionava liberdade aos alunos em atribuir, se assim lhes conviesse, 
mais de um elemento significativo em sua resposta. Alguns alunos chegaram a atribuir até 03 
(três) unidades de significados em suas respostas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]35 
 
 
 
5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
5.1. Respostas dos Alunos
2
 
 
Os significados apontados com mais frequência, em relação às respostas dos alunos, 
foram a melhora do condicionamento físico e a aprendizagem dos esportes. 
O quadro seguinte evidencia as unidades de significado mencionadas nos depoimentos 
distribuídas pelas 04 (quatro) turmas de alunos pesquisadas sem, no entanto, proceder a uma 
classificação entre elas. 
Nele podemos observar que há aspectos que são valorizados em todas as turmas e outros 
que foram valorizados apenas por algumas turmas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2
 Esta parte da análise de resultado (Respostas dos alunos) foi publicada na Revista Motriz (veja Beggiato & Silva, 2007), após ter sido 
selecionado como tema livre premiado no Simpósio Paulista de Educação Física promovida pela UNESP - Rio Claro no mesmo ano. 
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QUADRO 1 – RESPOSTAS DOS ALUNOS 
Signifi
cado.  6° ANO  7° ANO  8° ANO  9° ANO 
1 
Aprendizagem das 
regras 
Aprendizagem das 
regras 
2 
Aprendizagem dos 
esportes 
Aprendizagem dos 
esportes 
Aprendizagem dos 
esportes 
Aprendizagem dos 
esportes 
3  
Aprendizagem dos 
exercícios 
Aprendizagem dos 
exercícios 
Aprendizagem dos 
exercícios 
4  
Aprimorar as 
habilidades  
Aprimorar as 
habilidades 
5  Competição  
6    Concentração no jogo     
7 
Desenvolvimento do 
corpo 
Desenvolvimento do 
corpo 
Desenvolvimento do 
corpo 
8  Desinibição     
9    Espírito Esportivo     
10 
 Exercícios para o 
 bem-estar 
 Exercícios para o 
 bem-estar 
 Exercícios para o 
 bem-estar 
 Exercícios para o 
 bem-estar 
11  
Fortalecimento dos 
músculos  
Fortalecimento dos 
músculos 
12 
Desejo de ser futuro 
atleta profissional     
13 
Desejo de ser futuro 
profissional de 
Educação Física       
14     Integração dos grupos  Integração dos grupos  Integração dos grupos 
15 
Melhora do 
condicionamento 
físico 
Melhora do 
condicionamento físico
Melhora do 
condicionamento físico
Melhora do 
condicionamento físico
16 
Receber orientação 
do professor     
Receber orientação do 
professor 
17      Prática do professor  
18   Prática esportiva  
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Pudemos observar que os 03 (três) significados mais mencionados nas respostas escritas 
foram: aprendizagem dos esportes, exercícios para o bem-estar e melhora do condicionamento 
físico. 
Surgiram no 6º ano, 05 (cinco) unidades de significado, no 7º ano, 13 (treze) no 8º ano 
foram 06 (seis) e no 9º ano, 13 (treze). 
O 7º e 9º ano foram os anos que apresentaram maior variedade de unidades de significado. 
Identificamos que permaneceram ao longo dos anos as unidades: aprendizagem dos 
exercícios (7º, 8º e 9º ano), aprimorar as habilidades (7º e 9º ano), e orientação dos professores 
(6º e 9º ano). A unidade de significado: desejo de ser futuro profissional de EF só foi citada no 6º 
ano. 
Tais resultados nos levou a refletir sobre a influência do professor sobre a construção de 
significados e atribuição de valores. 
Podemos compreender parte dos resultados alcançados neste estudo como resultado do 
estilo do professor que, além de ser atuante no meio esportivo, tem privilegiado a abordagem do 
conteúdo relativo ao esporte em suas aulas. 
Talvez o fato do professor/pesquisador trabalhar com treinamento esportivo, como 
atividade extracurricular destes alunos, possa tê-los influenciado em suas respostas. É importante 
ressaltar que este professor iniciou sua carreira nesta escola em 2002, como professor de futsal e 
handebol, e após 02 (dois) anos passou a ministrar também as aulas de EFe no Ensino 
Fundamental I e II. 
Como objetivo predominante, o professor tentou ao longo destes anos mostrar aos alunos 
o valor e a importância da EFe. 
Procurou-se trabalhar componentes esportivos, cooperativos, recreativos, aulas teóricas 
atreladas às práticas, exercícios de raciocínio rápido, atividades de inclusão, organização de 
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eventos esportivos e sociais, entre outros, e sempre com o intuito de mostrar que havia algo a 
mais do que somente os jogos tradicionais a serem trabalhados durantes as aulas de EF. 
Apesar do esporte ser o tipo de conteúdo no qual este trabalho pedagógico se encontra 
fundamentado, a questão do desenvolvimento físico e bem-estar foram tópicos também 
mencionados pelos alunos, ainda que em menor número de vezes. 
Em conversas informais com muitos alunos após as coletas dos dados, percebeu-se que o 
fato do professor ser árbitro de futebol profissional e ter um cuidado especial com o 
desenvolvimento do físico, talvez tenha influenciado alguns alunos a citarem este tópico como 
fator importante. 
Na questão do bem-estar, a interferência do professor é visível, pois o mesmo, além de 
trabalhar com os alunos de 6º ao 9º ano, também ministra sessões de condicionamento físico aos 
seus pais 02 (duas) vezes por semana, no período noturno, e muitos destes alunos além de 
acompanharem, em alguns momentos, também, frequentam as aulas. 
A influência do trabalho do professor com aspectos relacionados à cooperação torna-se 
evidente quando se menciona a integração dos grupos. Isto é primordial para um melhor 
desempenho do aluno e sucesso da aula. Anteriormente, tínhamos muitas dificuldades em mostrar 
aos alunos que o principal objetivo da aula era participar de forma prazerosa em busca do 
conhecimento, e não fazer da aula de EF uma disputa acirrada, sem respeito e educação a todos 
os envolvidos no contexto das atividades propostas pelo professor.
 
Sem dúvida alguma, os alunos são influenciados por todo um contexto sócio-cultural que 
dissemina a imagem da EF associada ao fenômeno esportivo. Apenas recentemente é que tem 
retornado ao cenário dos meios de comunicação a divulgação da relação entre estilos de vida 
ativos e manutenção de padrões adequados de saúde no que se refere ao quesito da prática de 
atividades motoras. 
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Em relação ao que os alunos citaram nesta pesquisa, podemos fazer a seguinte colocação: 
tendo em vista que a aprendizagem dos esportes foi a unidade de significado predominante neste 
estudo, tópicos citados como aspectos de desenvolvimento físico, cooperativo, receber orientação 
do professor, exercícios para o bem-estar e desejo de ser atleta e/ou profissional de EF, fizeram 
com que pudéssemos observar que nosso trabalho precisa, ao longo dos anos, tentar, de maneira 
agradável e prazerosa, mostrar aos alunos que todos os outros itens que apareceram no estudo 
tem a mesma importância que o esporte no ambiente escolar. Esta reflexão, no nosso entender, 
está em consonância com o que boa parte da comunidade acadêmica da EFe (Betti, 1992 e 2002; 
Silva, 1996; Mattos & Neira, 2000; Kunz, 2003; Freire & Scaglia, 2003), tem apontado em seus 
trabalhos nos últimos anos. 
Os conteúdos veiculados não podem se situar num mesmo bloco, caso contrário os alunos 
não terão condições suficientes de identificar as práticas que lhes sejam mais significativas e de 
exercerem seu direito de escolha em praticá-las. 
De acordo com Tomanik (1994), o conhecimento que é utilizado para dar sentido ao 
contexto da vida da pessoa, fica evidente quando são apresentadas as unidades de significado de 
cada sala, pois a RS está presente no dia a dia das pessoas, e sendo assim, desperta o interesse 
delas. 
A comparação entre os diferentes anos nos permitiu perceber como os alunos enxergam a 
EFe. De acordo com que escreveram, conseguiu-se identificar a evolução das unidades de 
significado citadas do 6º ao 9º ano, pois, inicialmente, tínhamos 05 (cinco) unidades de 
significado no 6º ano, e, posteriormente, no 9º ano chegou-se a 13 (treze) unidades de significado 
citadas. Sendo assim, vimos que a RS destes alunos pesquisados foi enriquecida com diferentes 
conteúdos ao passar dos anos. 
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Segundo Gebara & Marin (2005), o processo de construção das RS se dá no espaço 
público onde indivíduos pensam em conjunto com outros indivíduos, e o que ocorreu durante o 
nosso estudo confirmou este processo e forneceu um retrato da RS que os alunos pesquisados 
possuem em relação à EF no Ensino Fundamental. 
Como as RS são construídas em qualquer lugar e em qualquer momento (Gebara & 
Marin, 2005), é preciso ficar muito atentos aos conteúdos que são ensinados e assimilados pelos 
alunos, e ideias que são veiculadas por todos os membros da comunidade escolar, caso contrário, 
o risco do trabalho do professor de EFe de não atingir os objetivos atitudinais e mesmo 
físico/motores da disciplina é muito grande. 
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5.2. Respostas dos Pais dos Alunos 
 
QUADRO 2 – RESPOSTAS DOS PAIS DOS ALUNOS 
U.S.  Pais 
(6º Ano) 
Pais 
(7º Ano)
Pais 
(8º Ano)
Pais 
(9º Ano) 
1 
Condicionamento 
físico 
Condicionamento 
físico 
Condicionamento 
físico 
Condicionamento 
físico 
2 
Hábitos saudáveis  Hábitos saudáveis  Hábitos saudáveis  Hábitos saudáveis 
3 
Trabalho em equipe  Trabalho em equipe  Trabalho em equipe  Trabalho em equipe 
4 
Socialização Socialização Socialização Socialização 
5 
Prática esportiva  Prática esportiva Prática esportiva   
6 
Jogos recreativos    Jogos recreativos  Jogos recreativos 
7 
Disciplina Disciplina Disciplina 
8 
Melhora da saúde    Melhora da saúde  Melhora da saúde 
9 
  Integração dos alunos  Integração dos alunos  Integração dos alunos 
10 
  Melhora da coordenação 
motora 
Melhora da coordenação 
motora 
Melhora da coordenação 
motora 
11 
Respeito entre os colegas  Respeito entre os colegas    Respeito entre os colegas 
12 
Percepção do corpo  Percepção do corpo  Percepção do corpo   
13 
Lazer Lazer Lazer   
14 
Melhora da qualidade de 
vida 
Melhora da qualidade de 
vida 
 
15 
Exercícios físicos  Exercícios físicos    Exercitar o corpo 
16 
Aulas teóricas    Aulas teóricas   
17 
Aumento da concentração    Aumento da concentração   
18 
Indivíduo Participativo      Indivíduo participativo 
19 
Adquirir responsabilidades    Adquirir responsabilidades   
20 
Auto-superação Auto-superação     
21 
Autoconfiança Autoconfiança   
22 
 Comprometimento do 
professor 
Comprometimento do professor 
23 
    Desenvolvimento físico  Desenvolvimento físico 
24 
 Solidariedade Solidariedade 
25 
 Conviver com as 
diferenças 
Conviver com as diferenças 
26 
Postura     
27 
Inclusão     
29 
Competitividade     
30 
 Equilíbrio    
31 
  Melhora do reflexo     
32 
  Respeitar os limites do 
corpo 
 
33 
  Diminuir a Ansiedade     
34 
    Diminuir a timidez   
35 
    Fazer novas amizades   
36 
    Lidar com os fracassos   
37 
    Valores da educação   
38 
 Ter iniciativa  
39 
      Perceber o seu potencial 
40 
      Melhora dos aspectos 
emocionais 
41 
      Dividir melhor o tempo 
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Em relação às respostas escritas dos pais, pudemos observar que os 04 (quatro) 
significados mais mencionados foram: condicionamento físico, hábitos saudáveis, trabalho em 
equipe e socialização. 
Surgiram nas respostas dos pais dos alunos do 6º ano, 22 (vinte e duas) unidades de 
significado, no 7º ano, 17 (dezessete) no 8º ano foram 25 (vinte e cinco) e no 9º ano, 19 
(dezenove). 
O 6º e 8º ano foram os anos que apresentaram maior variedade de unidades de significado. 
Identificamos, também, que permaneceram ao longo dos anos as unidades: prática 
esportiva (6º, 7º e 8º ano), jogos recreativos, disciplina e melhora da saúde (6º, 8º e 9º ano), 
integração dos alunos e melhora da coordenação motora (7º, 8º e 9º ano), respeito entre os 
colegas (6º, 7º e 9º ano), percepção do corpo e lazer (6º, 7º e 8º ano). As unidades de 
significado: melhora da qualidade de vida e exercícios físicos foram citadas no 6º e 7 º ano. 
Entre as respostas dos pais, as unidades de significado como aulas teóricas, aumento da 
concentração, indivíduo participativo, adquirir responsabilidades, auto-superação, 
autoconfiança, comprometimento do professor, desenvolvimento físico, solidariedade, conviver 
com as diferenças aparecem entre as mais citadas em pelo menos duas séries. 
As unidades de significado postura, inclusão e competitividade foram citadas somente no 
6º ano. Equilíbrio, melhora do reflexo, respeitar os limites do corpo e diminuir a ansiedade 
foram unidades de significado elencadas somente no 7º ano. Também, foram citadas somente no 
8º ano, as unidades de significado diminuir a timidez, fazer novas amizades, lidar com os 
fracassos, valores da educação e ter iniciativa. E, por fim, no 9º ano, foram citadas as unidades 
de significado perceber o seu potencial, melhora dos aspectos emocionais, dividir melhor o 
tempo e exercitar o corpo. 
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Desta maneira, tais resultados nos levaram a refletir, mais uma vez, sobre a possível 
influência do professor sobre a construção de significados e atribuição de valores mencionados, 
também, em relação aos pais dos alunos do Ensino Fundamental II. Por outro lado, mostrou-se 
como um aspecto muito positivo, uma vez que as RS dos pais convergem com as do professor de 
EFe, mesmo que não seja possível identificar qualquer relação de causalidade entre o trabalho do 
professor e as RS dos pais. 
Esta conclusão fica muito clara logo no início do trabalho, pois os 04 (quatro) significados 
mais mencionados nas respostas foram: condicionamento físico, hábitos saudáveis, trabalho em 
equipe e socialização. Isto vai ao encontro de tudo que trabalhamos no período noturno com estes 
pais durante as nossas atividades extracurriculares. 
A participação dos pais e alunos durante estas atividades extras é muito acentuada. A 
escola conta com 03 (três) professores ministrando conteúdos diferentes e oferecidos de forma 
gratuita aos pais ao longo da semana. Foi uma parceira feita entre os professores de EF da escola 
e equipe gestora, com o intuito de atrair os pais para o ambiente escolar. O resultado tem se 
mostrado positivo, pois, além de aumentar a procura pelo colégio em torno de 40% (quarenta) de 
público, percebe-se o valor desta iniciativa na construção de RS entre os pais, facilitando o 
trabalho dos professores com seus filhos.  
O que verificamos em relação a muitas unidades de significado respondidas pelos pais foi 
o seguinte: conceitos relacionados à formação do ser humano foram citados em muitos 
momentos, como por exemplo: adquirir responsabilidades, postura, conviver com as diferenças, 
lidar com os fracassos, valores da educação, iniciativa, entre outros. 
Na análise das respostas dos pais foi possível identificar que, ainda que RS importantes 
para o alcance dos objetivos pedagógicos dos professores de EFe estejam presentes, outros 
apareceram apenas como valorizados pelos alunos, ou seja, parecem não estar presentes nos 
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adultos. Retrato disto é que, em nenhum momento, os pais citaram como unidade de significado o 
que foi citado pelos alunos: a aprendizagem dos esportes, a aprendizagem de regras, 
aprendizagem dos exercícios e aprimorar as habilidades de modalidades esportivas. 
Fica claro que o posicionamento do aluno na condição de aprendiz retrata melhor o 
conteúdo que foi trabalhado ao longo do tempo por seus professores de EFe do que o discurso de 
seus pais que, por sua vez, identificaram um amplo espectro de RS atribuídas à EFe, indo muito 
além da RS estritamente vinculada aos conteúdos esportivos, o que nos pareceu um dado 
relevante e muito positivo. 
Tais resultados confirmam o que Gebara & Marin (2005) defendem quanto ao processo de 
construção das RS como fruto de um complexo de influências sociais às quais às pessoas estão 
sujeitas a todo o momento. 
Pensando no quadro das respostas de alunos e pais e como pesquisador e professor de 
EFe, nos demos conta da necessidade de revermos e ampliarmos os conteúdos abordados durante 
as aulas, uma vez que percebemos a possibilidade de apoio dos pais para o desenvolvimento de 
conteúdos que incluam as modalidades esportivas tradicionais, mas que não se restrinjam a elas. 
 
 
 
 
 
5.3. Respostas dos Professores 
QUADRO 3 – RESPOSTAS DOS PROFESSORES 
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U.S 
Prof. 
Ciências/ 
Biolog. 
Prof. 
Física 
Prof. 
História/ 
Geografia 
Profa. 
Espanhol 
Profa. 
Artes 
Profa. 
LP/L 
Profa. 
Matem. 
Profa. 
Química 
Profa. 
Info./ 
DG 
Profa. 
Inglês 
1 
Prática 
esportiva 
Prática 
esportiva 
 
Prática 
esportiva 
Prática 
esportiva 
 
Prática 
esportiva 
 
Prática 
esportiva 
 
2 
Estudar o 
corpo 
humano 
 
Estudar o 
corpo 
humano 
  
Estudar o 
corpo 
humano 
 
Estudar o 
corpo 
humano 
Estudar o 
corpo 
humano 
3 
 
Trabalho 
em 
equipe 
  
Trabalho 
em equipe 
 
Trabalho 
em equipe 
Trabalho 
em equipe 
 
4 
Disciplina Disciplina      Disciplina           
5 
Sociali 
zação 
    
Sociali 
zação 
 
Sociali 
zação 
 
6 
Melhora 
da saúde 
        
Melhora 
da saúde 
 
7 
Hábitos 
saudáveis 
   
Hábitos 
saudáveis 
     
8 
 
Exercícios 
físicos 
 
Exercícios 
físicos 
     
9 
 
Educação 
para vida 
 
Educação 
para vida 
     
10 
 
Aprender 
a ganhar e 
perder 
    
Aprender a 
ganhar e 
a perder 
 
11 
  
Condiciona 
mento 
físico 
 
Condiciona 
mento 
físico 
   
12 
      Cooperação    Cooperação  
13 
      
Respeitar 
regras de 
convivência 
  
Respeitar 
regras de 
convivência 
14 
          Superação Superação  
15 
          
Lidar com 
suas 
emoções 
 
Lidar com 
suas 
emoções 
16 
          
Desenvolvi 
mento 
integral do 
aluno 
Desenvolvi 
mento 
integral do 
aluno 
 
17 
          
Competiti 
vidade 
Competiti 
vidade 
 
18 
      
Consumo 
 de energias 
acumuladas 
    
19 
Exercícios 
práticos 
              
20 
      
Seguir as 
instruções 
das 
pessoas 
    
21 
        
Aprender 
regras dos 
esportes 
   
22 
          Liderança    
23 
 
Conhecer 
seu 
potencial 
          
24 
 
Jogos 
recreativos 
         
25 
      
Melhora da 
expressão 
corporal 
    
26 
              
Respeito 
com o 
próximo 
27 
            Lealdade  
28 
            Criatividade  
29 
            
Resolução 
de 
problemas 
 
30 
              
Facilita a 
comunicação 
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A análise das respostas dos professores aponta o predomínio da RS da EFe como 
disseminadora de conteúdos esportivos e promotora da prática esportiva e como disciplina 
voltada aos conteúdos biológicos com o objetivo de conhecer o corpo humano. 
O grupo de professores mostra uma visão bastante ampla a respeito das possibilidades de 
desenvolvimento do aluno por meio da EFe , à exceção de dois deles que mostraram que sua RS 
ainda se restringe à dimensão biológica (condicionamento físico, estudo do corpo humano) e 
tradicional (prática esportiva, aprender regras dos esportes) e não fazem menção a aspectos da 
dimensão atitudinal, por exemplo. 
Provavelmente, maiores oportunidades de diálogo entre o grupo de professores, com a 
presença do professor de EF, possa contribuir para a ampliação da RS sobre EFe desses dois 
colegas. 
De uma forma geral, parece que o grupo de professores pode contribuir para que os 
objetivos da EFe sejam alcançados nessa escola já com vistas às possibilidades de 
desenvolvimento humano de maneira integral. 
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5.4. Respostas da Equipe Gestora 
QUADRO 4. RESPOSTAS DA EQUIPE GESTORA 
Unidades de 
Significado 
Diretor 
Geral 
Diretora 
Pedagógica 
Coordenadora 
Pedagógica 
1  Trabalho em equipe  Trabalho em equipe  Trabalho em equipe 
2  Melhora da qualidade de vida  Melhora da qualidade de 
vida 
Melhora da qualidade de 
vida 
3  Superar os limites  Superar os limites   
4 Cooperação    Cooperação 
5 Exercícios físicos     
6 Prática esportiva     
7  Normas de disciplina e conduta     
8 Condicionamento físico     
9    Compartilhar do prazer   
10  Aprimorar a coordenação 
motora 
 
11  Desenvolver senso crítico  
12  Reconhecer valores   
13  Criatividade   
14    Justiça 
15    Competitividade positiva 
16    Honestidade 
17    Aceitação dos limites 
18    Integração 
19    Sensibilidade 
20    Lazer 
21    Aumento da cultura 
22    Cumplicidade 
23    Reflexão 
24    Alteridade 
25    Hábitos saudáveis 
26      Melhora do estado 
emocional 
 
 
As respostas da equipe gestora, por sua vez, evidencia que os aspectos que mais valoriza 
são o trabalho em equipe e a melhora da qualidade de vida. 
Da mesma forma que a maioria dos professores, a gestão da escola mostra que valoriza a 
EFe mais pelas possibilidades de desenvolver o aluno em suas múltiplas dimensões, evidenciando 
uma visão bastante atualizada do papel da EF na escola, não se restringido à RS tradicional que 
vê a EFe apenas como promotora de conteúdos esportivos ainda que menções à competitividade e 
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à prática esportiva tenham aparecido no discurso do Diretor Geral e da Coordenadora 
Pedagógica. 
A partir disso, gostaríamos de destacar que não é nossa intenção negar a presença de 
conteúdos esportivos nas aulas de EFe, mas defender que há outros conteúdos da cultura corporal 
de movimento que também podem ser disseminados e, na somatória dessa oferta, dar 
oportunidades para os alunos desenvolverem suas múltiplas dimensões: corporal, motora, 
atitudinal, social e, até mesmo, política e ecológica. 
Ao analisar os resultados das questões formuladas aos professores, equipe gestora e pais 
podemos observar que muitas respostas se assemelham e demonstram grande convergência sobre 
a EF e sua prática no contexto escolar. 
O olhar dos professores e equipe gestora em muitos aspectos é idêntico aos dos pais. Um 
exemplo bastante interessante é quando professores e pais associam a EF ao termo disciplina. 
Talvez este significado não fosse aplicado a outras áreas do conhecimento, como geografia, 
história, língua portuguesa, física, química e matemática, mas no caso da EF, possivelmente pela 
conotação militar que historicamente teve e, em muitos casos, ainda está presente na sua prática, 
as pessoas ainda associam as aulas de EF com uma esperada retidão de comportamento, ordem 
unida, voz de comando, fileiras e marcha. 
Outra característica presente nas unidades de significado constantes nas respostas de pais, 
professores e equipe gestora, é o olhar biológico ainda muito exacerbado em algumas colocações, 
fruto, talvez, da herança eugênica e higienista que por algumas décadas serviu de paradigma para 
a EFe no Brasil. 
Em relação a estes itens, provavelmente, suas respostas foram pautadas na sua vivência 
em EF quando alunos associando EF com respeito às regras, normas de disciplina e conduta. 
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Talvez por força das discussões que devem ocorrer no universo escolar entre professores e 
equipe gestora quando da elaboração do Projeto Político Pedagógico (PPG) da unidade escolar, 
as respostas dos professores e gestores também se voltaram para demais aspectos do 
comportamento humano que podem ser estimulados e desenvolvidos nas aulas de EFe. 
Possivelmente, isto tenha ocorrido como decorrência de nossa presença no corpo docente onde 
sempre tentamos dialogar com os colegas de trabalho no sentido de apresentá-los às abordagens 
mais atuais da EFe. 
Já nas respostas dos pais ainda que houvesse sido registrada grande quantidade de 
aspectos que evidenciaram valorização do desenvolvimento dos aspectos biológicos dos 
alunos, como condicionamento físico, hábitos saudáveis, melhora da saúde, houve, também, 
muitas respostas que vieram ao encontro do que preconizam as abordagens mais recentes 
presentes em documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s, 1998): 
conviver com as diferenças, solidariedade, percepção do corpo, jogos recreativos, melhora da 
qualidade de vida, inclusão, entre outras. Isto demonstra que, diferentemente do que muitos 
possam imaginar, os pais estão bastante atentos e bem informados sobre o que pode representar a 
EFe para seus filhos enquanto possibilidade de desenvolver características positivas do seu 
comportamento e da sua capacidade de se relacionar com os outros. 
Mais um aspecto que ficou bastante evidente nas respostas dos diferentes segmentos 
pesquisados, foi a relação estabelecida entre EF e a possibilidade de desenvolver capacidades 
psicológicas como: superar os limites, melhora do estado emocional, aumento da concentração, 
autossuperação e autoconfiança. 
Qualidades relacionadas ao caráter, como: justiça, respeito aos colegas, cooperação, 
lealdade, também, apareceu nas unidades de significados encontradas na pesquisa e permearam 
as respostas dos diferentes segmentos objetos deste estudo. 
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Nestas respostas ficam evidentes as expectativas criadas pelos pais, professores e equipe 
gestora quanto às possíveis modificações que a EFe em sua visão poderia proporcionar a partir 
dos seus conteúdos. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Curiosamente ou felizmente, nota-se que as respostas de um modo geral, tanto dos pais, 
professores e equipe gestora, não estabelecem que o esporte ou a prática esportiva seja colocado 
em primeiro plano dentro de uma aula de EFe, ao contrário do que se poderia imaginar, 
principalmente se considerarmos que estas pessoas pesquisadas possivelmente tenham cursado a 
educação básica entre as décadas de 70 e 90 e, muito provavelmente, puderam experimentar uma 
EFe que seguia o modelo esportivista, que pouco valorizava os demais conteúdos da área, onde o 
professor assumia um papel bastante centralizador, que valorizava demasiadamente as repetições 
mecânicas dos movimentos. (Darido, 2003, p.03). 
Considerando o que as respostas dentre os segmentos pesquisados apresentaram em 
comum, pode-se concluir que tudo o que vem sendo discutido ao longo dos últimos anos através 
de vários estudos, sobretudo a partir da década de 80 com a chamada crise da EF, que culminou 
com a proposição de diversas abordagens de ensino, algumas delas mais preocupadas com 
aspectos biológicos do desenvolvimento humano, outras priorizando aspectos sociais e 
humanísticos, fica evidente que a comunidade escolar representada nesta pesquisa valoriza as 
diferentes possibilidades que a EF pode assumir dentro do universo de uma escola, contemplando 
desde aspectos biológicos como o condicionamento físico e passando por questões também muito 
importantes como conviver com as diferenças. 
Sendo assim, ao buscarmos nas respostas escritas, a identificação das RS da comunidade 
escolar com relação ao objeto pesquisado: a importância da EF na percepção de uma comunidade 
escolar, lançando um olhar mais aprofundado sobre a questão abordada e sendo fiel em relação às 
respostas escritas de todos os participantes, acreditamos que as aulas de EF para todos possuem 
uma única ancoragem, a de que são importantes para a qualidade de vida do ser humano, usando 
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o prazer como meio de intervenção e gerando consequências para os hábitos saudáveis e para o 
lazer das pessoas. 
Nos demos conta, também que, em nossa sociedade, de um modo geral, existem RS a 
respeito da EFe identificando-a como disciplina responsável apenas pela prática de treinamento 
desportivo e pela prática recreativa e/ou de lazer, sem qualquer preocupação em relacionar-se 
com a realidade social mais ampla, da qual a própria escola faz parte. Porém, os próprios alunos 
expressam desejo de vivenciar e aprender coisas diferentes dentro dos outros eixos que 
compreendem a ação da EFe. 
A partir das análises feitas, pudemos identificar que, para os alunos, o bom professor de 
EFe seria aquele que, além de cobrar as regras escolares e a ética entre os alunos, também as 
cumprisse, que o professor deve ensiná-los a jogar bem, podendo ser identificado como modelo 
de conduta a ser seguido pelos alunos. Estas percepções podem ser interpretadas levando em 
conta o que afirma Rangel (1994, p. 39): o professor funciona como o coordenador, caracteriza-
se pela diretividade, no entanto uma diretividade mais entendida como assertividade no que se 
refere à modelos de comportamento socialmente aceitos, mas nunca abrindo mão do diálogo e do 
relacionamento empático com os alunos. 
Infelizmente o esporte que vem sendo ensinado e praticado na escola reforça a 
dependência dos alunos em relação ao professor. Cabe, então, ao professor abrir mão de um tipo 
de poder autoritário, dividir com os alunos o processo de descoberta do conhecimento e, 
principalmente, prepará-los para a autonomia em relação ao cuidado consigo mesmo, com os 
outros, com a sociedade e com o planeta. 
Sobre a importância da aula de EFe para os alunos em relação às outras disciplinas, vale a 
pena sugerir novas pesquisas no sentido de verificar se, para os alunos, as outras disciplinas têm 
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uma maior importância porque as coisas são vistas como levadas mais a sério e se o conteúdo 
trabalhado nas aulas de EFe tem sentido para suas vidas. 
Para Guedes e Saldanha (2001, p.2), quanto mais áreas integradas, mais interessante fica, 
para pensar juntos, construir com áreas que sejam afins, que nem se imagina que possam 
instrumentalizar o professor para o trabalho. O professor deveria reivindicar e se organizar 
também para isso. A comparação claramente exposta é a de que a importância das aulas de EFe e 
das outras disciplinas está no que é ofertado aos alunos, em como o ensino é encaminhado, na 
ênfase se dá à disciplina e na forma como será o acompanhado e avaliado o saber elaborado. 
Desta forma podemos concluir que nos discursos dos escolares ficou evidente o viés do 
esporte como carro chefe nas aulas de EFe. Isto caracteriza EFe vista como atividade que 
desenvolve única e exclusivamente a aptidão física dos alunos e alunas, cuja finalidade é 
transformá-los em atletas de alguma modalidade esportiva. Os encaminhamentos metodológicos 
estão quase sempre voltados para o uso da bola, onde isto faz com que alguns alunos e alunas 
sintam-se excluídos das aulas. 
Em torno de tais representações averiguadas propomos aos professores, uma maior análise 
e discussão com os alunos, pais, professores e gestores escolares acerca do papel da EF no 
contexto social. Que possam perceber que as atitudes de não cumprimento de uma prática 
pedagógica embasada e fundamentada vêm descaracterizando a profissão no universo escolar. 
O espaço da EF como uma disciplina articuladora e de grandiosa importância, quando não 
identificada com todas suas potencialidades pelos educandos, acaba sendo vista como acessório, 
tempo perdido, o que colabora para sua desvalorização junto à comunidade sócio-educacional.
 
Já sabemos que o interesse ou desinteresse pela EFe ocorre por diversos fatores e é 
construído historicamente com o decorrer do processo de escolarização. Porém, são poucos os 




54 
 
 
 
profissionais que se envolvem para tentar reverter esta situação e, dependendo das suas atitudes e 
conduta nas aulas, acabam por aumentar esse sentimento por parte de seus alunos. 
Por isso, enfatizamos que realmente precisamos de um conceito claro sobre as 
características, funções e objetivos da EF, para proporcionar trabalhos pedagógicos mais 
coerentes, cientes de seu objetivo no contexto educacional, portanto, melhor fundamentados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




55 
 
 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
BARBOSA, C. L. de A. Educação Física Escolar: as representações sociais. Rio de Janeiro: 
Shape, 2001. 
BEE, H. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 
BEGGIATO, Claudson Lincoln; SILVA, Sheila Ap. P. dos Santos. Educação Física Escolar no 
ciclo II do ensino fundamental: aspectos valorizados pelos alunos, Rio Claro, Rev. Motriz, v.13, 
n.2 (Supl.1), p.S29-S35, mai./ago. 2007. 
BETTI, Irene C. R. O prazer em aulas de Educação Física escolar: a perspectiva discente. 1992. 
92 f. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Faculdade de Educação Física, 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1992.
 
BETTI, M. Ensino de 1º e 2º graus: Educação Física para quê? Revista Brasileira de Ciências 
do Esporte, Vol. 13, n. 2, 1992. 
_________.Valores e finalidades na Educação Física escolar: uma concepção sistêmica. Revista 
Brasileira de Ciências do Esporte, Vol. 16, n. 16, 1994. 
BETTI, M.; ZULIANI, L. R. Educação Física escolar: uma proposta de diretrizes pedagógicas. 
REMEFE: Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte, São Paulo: Mackenzie, V.1. n. 1, p. 
73-82, jan./dez. 2002. 
BRASIL. Lei n. 9394, 20 de dezembro de 1996. Leis de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 23 
de dezembro de 1996. Seção I, p. 27833-27841. 
________. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Educação Física. Brasília. Vol. 7, 1998. 
CASTELLANI FILHO. Educação Física no Brasil: A história que não se conta. São Paulo: 
Papirus, 1988. 
CELANTE, A. R. Educação Física e cultura corporal: uma experiência de intervenção 
pedagógica no Ensino Médio. 2001. 174f. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – 
Faculdade de Educação Física, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP, 2000. 
CORTELLA, M. S. A Escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. 2ª 
Ed. São Paulo: Cortez, 1999. 
COSTA, L.; NASCIMENTO, J. Prática Pedagógica de Professores de Educação Física: 
conteúdos e abordagens pedagógicas. Revista da Educação Física/UEA, Vol.17,nº2, 2006. 
DAÓLIO, J. Da Cultura do Corpo. Campinas: Papirus, 1995. 




[image: alt]56 
 
 
 
DARIDO, S. C. A Educação Física na escola e o processo de formação dos não praticantes de 
atividade física. Revista Brasileira de Educação Física e Esportes, São Paulo, v. 18, n. 1, p. 61-
80, jan./mar. 2004.  
________. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Ed. Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, 2003. 
DARIDO, S. C; RANGEL, I. C. A. Educação Física na escola: implicações para a prática 
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara, 2005. 
ESTEVE, J.M. Mudanças sociais e função docente. In: NÓVOA, A. Profissão professor. Porto, 
Porto Ed., 1995. p. 93-124. 
FARIA, D. G. de. O discurso adolescente sobre a aula de Educação Física: uma análise na 
perspectiva de gênero. 1998. 154f. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Faculdade de 
Educação Física, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP, 1998. 
FREIRE, João Batista. Métodos de confinamento (como fazer render mais porcos, galinhas, 
crianças...). In: MOREIRA, W. W. (org) Educação Física e esportes: perspectivas para o século 
XXI. Campinas: Papirus, p.109-122, 1993.
 
FREIRE, J. B; SCAGLIA, A. J. Educação como prática corporal: pensamento e ação no 
magistério. Ed. Scipione, 2003. 
GEBARA, Jamile & MARIN, Conceição A. (2005). Representação do Professor: um olhar 
construtivista. Ciências & Cognição; Ano02, Vol.06, nov./2005. Disponível em 
http://www.cienciasecognicao.org/
 Acesso em 12/03/2007. 
GODOI, Christiane K.; BANDEIRA-DE-MELLO, Rodrigo; SILVA, Anielson B. (Org.). 
Pesquisa qualitativa em estudos organizacionais: paradigmas, estratégias e métodos. São 
Paulo: Saraiva, 2006. 
GRAÇA A. Contextos da Pedagogia do Desporto. Lisboa: Livros Horizonte, 1999. p-111. 
GUEDES, Adriana Pereira; SALDANHA, Alithéa Volmer. Professores e Alunos Aprendendo 
Juntos. In: Mundo Jovem, abril/2007, p. 2 e 3. Jornal Mundo Jovem, PUCRS.  
KUNZ, E. Transformação didático–pedagógica do esporte. 5ª ed, Ijuí, Editora Unijuí, 2003. 
LEONTIEV, A. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa, Horizonte, 1978. 
LOVISOLO, H. Estética, esporte e educação física. Rio de Janeiro, Sprint, 1997. 
MATTOS, M. G; NEIRA, M.G. Educação Física na adolescência: construindo o conhecimento 
na escola. São Paulo: Phorte Editora, 2000. 
MERLEAU-PONTY, Maurice. O olho e o espírito. São Paulo: Cosac & Naify, 2004. 
___________. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 




57 
 
 
 
MINAYO, M. C. S. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 1994. 
________________. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo/Rio 
de Janeiro: Hucitec/Abrasco, 1996. 
MOREIRA, D. A. O método fenomenológico na pesquisa. Pioneira Thomsom, 2002. 
MOREIRA, W. W. Educação Física: a busca da relevância. In: PICCOLO, V. L. N. Educação 
Física Escolar: ser ou... não ter. Campinas: Editora da Unicamp, 1993. 
MOSCOVICI, S. A representação social da psicanálise. Tradução de Álvaro Cabral. Rio de 
Janeiro. Zahar Editores, 1978. 
OLIVEIRA, Fátima O. de; WERBA, Graziela C. Representações Sociais. In: Psicologia Social 
Contemporânea. 8ª ed. Petrópolis: Vozes, 2003. 
PETRELLI, R. Fenomenologia: teoria, método e prática.  1ª ed. Goiânia: Editora da 
Universidade Católica de Goiás, 2001.  
 
RANGEL, Mary. Representações e reflexões sobre o “bom professor”. Petrópolis: Vozes, 
1994.
 
RICHARDSON, R. J. Pesquisa social: métodos e técnicas. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1989. 
SAVIANI, D. Educação: do senso comum à consciência filosófica. São Paulo: Cortez, 1989. 
SILVA, S.A.P.S. Educação Física no 1º Grau: conhecimento e especificidade. Revista Paulista 
Educação Física, São Paulo, Supl. 2, p.29-35, 1996. 
SPINK, M. J. (Org.). O conhecimento no cotidiano: as representações sociais na perspectiva da 
psicologia social. São Paulo: Brasiliense, 1995. 
THOMAS, J. R.; NELSON, J. K. Métodos de pesquisa em atividade física. São Paulo: 3ª Ed., 
Artmed, 2002. 
TOMANIK, E. A. O olhar no espelho: “conversas” sobre a pesquisa em ciências sociais. 
Maringá: Eduem, 1994. 
WITTER, G. P. Prólogo. In: LIPP, M.N. (Org.). O stress do professor. Campinas: Papirus, p. 9-
10, 2002. 
 




58 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS




[image: alt]59 
 
 
 
ANEXO 1 
 Termo de autorização e responsabilidade da escola para execução da pesquisa 
 
 
 
 
 
 
 
Rua Mestrinho, 52 – Tatuapé - CEP 03410-050 - Tel.: (11) 2294.8367/2293-9040 
www.colegiocalifornia.com 
ANEXO 1 
TERMO DE AUTORIZACÃO E RESPONSABILIDADE DA ESCOLA PARA 
EXECUÇÃO DA PESQUISA 
 
ÁREA DE CIËNCIAS HUMANAS, EXATAS E BIOLÓGICAS E DA SAÚDE. 
 
 
TÍTULO DA PESQUISA: 
 
A Importância da Educação Física na Percepção de uma Comunidade Escolar  
 
 
Eu, ________________________________, nascido (a) em __,____,_____, portador (a) do RG 
nº. _____________________________________, Diretor (a) do Colégio __________________, 
localizado na Rua ______________________________e e-mail 
_______________________,abaixo assinado, autorizo a realização do projeto de pesquisa 
supracitado nas dependências de nossa Instituição, como, também, me responsabilizo pela oferta 
de condições de infra-estrutura e programação de reuniões que garantam a execução do referido 
projeto, sob responsabilidade do pesquisador Prof. _______________________________, aluno 
do Curso de Mestrado em Educação Física, da Universidade São Judas Tadeu, orientado pela 
Profa. _______________________________, membro do Curso de Pós-Graduação do Mestrado 
em Educação Física da Universidade São Judas Tadeu. 




60 
 
 
 
 
Assinando este Termo de Autorização e Responsabilidade, estou ciente que: 
*  1) O objetivo da pesquisa é verificar os aspectos da Educação Física para os quais a 
comunidade escolar dá importância; 
*  2) Durante o estudo será coletada resposta a uma questão impressa com o consentimento dos 
pesquisados e, em caso de menores, tendo sido previamente autorizados por seus pais e/ou 
responsáveis legais, onde todos conhecerão o propósito da pesquisa; 
*  3) Serão garantidas condições de coleta de dados que minimizem aos participantes o risco de 
constrangimento, garantindo que não haja comunicação entre os respondentes durante sua 
execução; 
*  4) Todos estarão livres para interromper, a qualquer momento, sua participação na pesquisa; 
*  5) O benefício dessa pesquisa será a promoção de conhecimento sobre o significado da 
Educação Física na escola, o que poderá contribuir para a elaboração de futuras programações 
nessa disciplina; 
*  6) Obtive todas as informações necessárias para poder assinar esta autorização e termo de 
responsabilidade e estou ciente das condições implícitas na participação da escola na referida 
pesquisa; 
*  7) Em caso de qualquer dúvida, poderei entrar em contato com o responsável pelo estudo, 
Prof. _____________________, sempre que julgar necessário pelo telefone 
______________________ e pelo e-mail ____________________________; 
*  8) Este Termo de Autorização e Responsabilidade é feito em duas vias, sendo que uma 
permanecerá em meu poder e outra com o pesquisador responsável. 
 
 
 São Paulo, ____de___________________ de 2008. 
 
 
_____________________________________ 
Nome e assinatura do Diretor 
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ANEXO 2  
DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO(s) PESQUISADOR (es) 
 
 
Eu, Prof. ________________________________________, responsável pela Pesquisa 
denominada “ A Importância da Educação Física na Percepção de uma Comunidade Escolar ”, 
declaro que: 
  Assumo o compromisso de zelar pela privacidade e pelo sigilo das informações, que serão 
obtidas e utilizadas para o desenvolvimento da pesquisa; 
  Os materiais e as informações obtidas no desenvolvimento deste trabalho serão utilizados 
para se atingir o objetivo previsto na pesquisa; 
  Os materiais e os dados obtidos ao final da pesquisa serão eliminados; 
  Não há qualquer acordo restritivo à divulgação pública dos resultados; 
  Os resultados da pesquisa serão tornados públicos através de publicação em periódicos 
científicos e/ou em encontros científicos, quer sejam favoráveis ou não, respeitando-se sempre a 
privacidade e os direitos individuais dos sujeitos da pesquisa; 
  O COEP/USJT será comunicado da suspensão ou do encerramento da pesquisa, por meio de 
relatório apresentado anualmente ou na ocasião da suspensão do trabalho com a devida 
justificativa. 
    
     São Paulo, ________ de ______________de 2008. 
 
 
____________________________________________ 
 Nome 
 CPF e assinatura do responsável 
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ANEXO 3 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS PAIS, 
PROFESSORES, COORDENAÇÃO E DIREÇÃO. 
ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS, EXATAS E BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 
 
TÍTULO DA PESQUISA: 
 
A Importância da Educação Física na Percepção de uma Comunidade Escolar  
 
 
Eu,______________________________________________________________(nome, idade, 
RG, endereço, telefone, e-mail), abaixo assinado, dou meu consentimento livre e esclarecido para 
participar como voluntário do projeto de pesquisa supracitado, sob responsabilidade do(s) 
pesquisador(es) ___________________, membro do Centro /Instituição/Curso_____________ e 
do Co-Pesquisador/Co-Orientador ___________________, membro do Centro / Instituição / 
Curso _____________________________. 
 
Assinando este Termo de Consentimento, estou ciente de que: 
1) O objetivo da pesquisa é verificar os aspectos da Educação Física para os quais a comunidade 
escolar dá importância; 
2) Durante o estudo será coletada resposta a uma questão impressa com o consentimento dos 
pesquisados onde todos conhecerão o propósito da pesquisa; 
3) Serão garantidas condições de coleta de dados que minimizem aos participantes o risco de 
constrangimento, garantindo que não haja comunicação entre os respondentes durante sua 
execução; 
4) O benefício dessa pesquisa será a promoção de conhecimento sobre o significado da Educação 
Física na escola, o que poderá contribuir para a elaboração de futuras programações nessa 
disciplina; 
5) Obtive todas as informações necessárias para poder decidir conscientemente sobre a minha 
participação na referida pesquisa; 
6) Estou livre para interromper, a qualquer momento, minha participação na pesquisa; 
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7) Meus dados pessoais serão mantidos em sigilo e os resultados gerais obtidos através da 
pesquisa serão utilizadas apenas para alcançar os objetivos do trabalho, expostos acima, incluídos 
suas publicações na literatura científicas especializada; 
8) Poderei contatar o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu para 
apresentar recursos ou reclamações em relação à pesquisa através do telefone (11) 6099-1665; 
9) Poderei entrar em contato com o responsável pelo estudo, Prof. ____________, sempre que 
julgar necessário pelo telefone ________________; 
10) Este Termo de Consentimento é feito em duas vias que uma permanecerá em meu poder e 
outra com o pesquisador responsável. 
 
 
São Paulo, ____________ de __________ de 2008. 
 
 
_________________________________________ 
Nome e assinatura do Voluntário 
 
 
 
_________________________________________ 
Nome e assinatura do Pesquisador Responsável pelo Estudo 
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ANEXO 4 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS ALUNOS MAIORES 
DE 18 ANOS DE IDADE. 
 
ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS, EXATAS E BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 
 
 
TÍTULO DA PESQUISA: 
 
A Importância da Educação Física na Percepção de uma Comunidade Escolar  
 
 
 
 
Eu,______________________________________________________________(nome, idade, 
RG, endereço, telefone, e-mail), abaixo assinado, dou meu consentimento livre e esclarecido para 
que meu filho (a), o Sr. (a)_________________________________, possa participar como 
voluntário do projeto de pesquisa supracitado, sob responsabilidade do(s) pesquisador(es) 
___________________, membro do Centro /Instituição/Curso_____________ e do Co-
Pesquisador/Co-Orientador ___________________, membro do Centro / Instituição / Curso 
_____________________________. 
 
Assinando este Termo de Consentimento, estou ciente de que: 
1) O objetivo da pesquisa é verificar os aspectos da Educação Física para os quais a comunidade 
escolar dá importância; 
2) Durante o estudo será coletada resposta a uma questão impressa com o consentimento dos 
pesquisados onde todos conhecerão o propósito da pesquisa; 
3) Serão garantidas condições de coleta de dados que minimizem aos participantes o risco de 
constrangimento, garantindo que não haja comunicação entre os respondentes durante sua 
execução; 
4) O benefício dessa pesquisa será a promoção de conhecimento sobre o significado da Educação 
Física na escola, o que poderá contribuir para a elaboração de futuras programações nessa 
disciplina; 
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5) Obtive todas as informações necessárias para poder decidir conscientemente sobre a minha 
participação na referida pesquisa; 
6) Estou livre para interromper, a qualquer momento, minha participação na pesquisa; 
7) Meus dados pessoais serão mantidos em sigilo e os resultados gerais obtidos através da 
pesquisa serão utilizadas apenas para alcançar os objetivos do trabalho, expostos acima, incluídos 
suas publicações na literatura científicas especializada; 
8) Poderei contatar o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu para 
apresentar recursos ou reclamações em relação à pesquisa através do telefone (11) 6099-1665; 
9) Poderei entrar em contato com o responsável pelo estudo, Prof. ____________, sempre que 
julgar necessário pelo telefone ________________; 
10) Este Termo de Consentimento é feito em duas vias que uma permanecerá em meu poder e 
outra com o pesquisador responsável. 
 
 
São Paulo, __________de___________ de 2008. 
 
 
________________________________________ 
Nome e assinatura do Voluntário 
 
 
_________________________________________ 
Nome e assinatura do Pesquisador Responsável pelo Estudo  
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